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0 5 jornais in gleses dizem  <ine os calw leirei- 
ros de P aris encontraram  o m eio dos pe- 
tiscs  estarem  qu ietos e  aceitaram  sem 

protesto a  operagáo da  tosquía. P ara  isso teem  
cadeiras que sáo cávalos, outras que sáo aoto- 
m óveis, «cliarrettes», cam elos, etc.

E n fim , a  lo ja  do barbeiro tonm -se nuni 
•carroussel» p a rid o , que faz  a.s d elicias dos ga- 
rotos.

U m  désáes jornais preconiza m aldosam ente 
a a d aiitag lo  d o  m esm o in ven to  á s  cadeiras par­
lam entares dos p aíses bulicosos... Um a pre­
gu n ta  nossa : Tratando-se de P o rtugal, como 
seriani a s  cad eiras? ...

Sfi s

T 1 M cron ista  dum  periódico in g lé s  queixa-se 
U  da avalan che de im p revisto  que desaba 

todos os dias sóbre a  im pren sa londrina. 
H á tan to  assunto, tan to, que se to m a  im pos­
sivel u rd ir unía crón ica...

C olega  e  am igo ! H á trés ou quatro compa- 
n hias de navegagáo que fazem  carreiras seroa- 
iiais para L isb ó a... V en lia  até cá  e há-de ver 
que nao liá  fartura que n áo  dé em  fom e... 
v ier, leva  para  L on dres éste  a vesso  de p rover­
bio e já  náo é  pouco...

O d ivorcio parece que vai entrand o nos nos- 
sos costum es com o um  m eio  fá c il de m u­
dar d e  m u llier... ou de m arido.

(,)s ch in eses e jap on eses in ven taram  liá  m u i­
tas dezeiias de anos o  casam ento a  p raso como 
a renda da  casa, a  pensáo ou o em prestim o... 
.\ndará por a i a lgu m a crusada de m oralidade 
am arela a  fazer d as su.is ?

a

A Q U I  P A R A  N Ó S

S A U D A D E S

E■s SQVEciMr.-STo e saudade... N em  o esqueccr  
{  dcfcH o, n em  o lem brar com saudade é 

^  virtudc. Há fa d o s  que sáo soluveís na 
m em oria com o o  a ss iifo r o i  na água;

outros há que se náo dfssolvem . É  um  fen ó­
m eno quím ico da m em ória absolutam ente de­
pen den te da natureza désses tnesinos fa d o s .

F u lan o é  HUI Criminoso porque m e csque- 
c e u t .. .  Náo é.

E u  é  que fu i  soUivel na m em ória d é le , mais 
nada.

Fulano esqucceu-m e para Ictiibrar outra p es­
soa... .lin d a  líin fenóm eno quím ico, uma 
reacfáo; um  alcalino que neutralizou u m  ácido  
c ás vezes no eom posto obtido fica  algum a coisa 
de m im  c algum a coisa da outra pessoa...

Outra observagáo curiosa, m as esta de ca­
rácter psíquico;

Náo sáo os grandes actos heróU os que dci- 
xa m  cm quem  d éles fo i alvo saudade de quem  
os praticou. Sáo pequeñas atcngáes, sáo mo­
mentos pequenissiinos da vida que  í e e n i  o 
poder de perdurar através de tudo, de ficarcni

UM tra tad o  de estética  m oderna considera 
deselegan tes os p ijam as para  senhoras 
que pesem  m ais de quarenta e  um  quilos 

e pede urna le i p ro ib itiva  désse tra je  para  tó­
das a.s pessoas c a jo s  corpos n áo m eregam  o 
a d jectiv o  «esguio».

S e  o tratad ista  conhecesse a  m in ha v isin ha 
D. X . e x ig ia  para  e la  a  p ena d e  m orte...

lem brando, de piingirem  d ócem cn le  na mc- 
mória, m ais tarde, quando já  náo i  possivel 
rcvlvé-los, guando já  náo ex iste  a pessoa, o 
sen tim en to ou a jorga que os provocou.

Esse reviver da m em ória é  que constil^ii a 
esséncia  da saudade.

T en h o  m uitas saudades déle, dizem os ás 
vezes. E  tiáo £ verdade;  as saudades n em  scin- 
prc sáo da pessoa, sao tam bém  da época, do 
dia, do p erfum e dum a hora désse dia, oii 
ainda dum  m inuto de certa hora m as, como 
éle estava presen te, nós dizem os que a saudade 
¿  déle ...

Isto  é  táo com p lexo, táo confuso, táo cheio  
de diadas para a verdade do nosso próprio sen­
tir que vale m ais guardar de tudo o que pas­
sou urna saudade indeterm inada, um a  saii- 
daJc-esséncia, c d izer  como iint poeta  do meu 
eo n h ccim en to:

O  m elh or dia  é  sem pre o  que já  fo i...

pRANCrSC.V IIE  - lY K E .

L  Á P O R I’ O R A
t)  L U X O  H N T R K  
O S A N IM .4 IS

N.ss cerim óiiias in dianas, fam osas p ela  sua 
riqueza de elem en tos decorativos, a  escolha 
dos e lefan tes que d evem  tom ar parte no 

cortejo , é m o tivo  d e  sérias apreensóes. O s ele­
fan tes escolhidos sáo  ataviados com um lu xo , 
para  o  qual certam ente se  criou a  expressáo 
d e  «explendor asiático».

E s ta  selecgáo é m uito cu rio sa  e dá  origem  a 
seénas m uito in teressan tes que enriquecem  as 
narrativas dos v ia ja n tes , e  sáo a  delicia  dos 
correspondentes dos gran des periódicos. .Assim 
c v u lg a r  o te lé g ra fo  com unicar com  a  m aior 
grav id ad e , da Ind ia, assuntos com o éste  :

«Foi ontem  v ítim a d o  cium e dum  elefante».
É um  caso sem elhante que acabam os de ver 

narrado num a corrcspondéncia para  um  diário 
am ericano.

Uní elefan te  que figurera num a cerim ónia, 
certam ente um  form oso paquiderm e, á  ú ltim a 
hora adoeceu e a  sua m ageatosa indum entária 
foi en galan ar um  outro anim a!, O e lefan te  favo­
recido com a troca, parece que fico u  m uito 
i^atisfeito. N áo podem os detalhar com o o ani­
m al te ria  revelado a  sua vaidade. O  que foi 
n otório , com o dem onstragáo de orgu lh o ferido, 
foi a  ra iva  furiosa do outro e lefan te despojado.

N um  dado m om ento recobrou a  saude e parece 
que reclam ou os seus d ireitos aos tra jo s de 
lu so , m erecidos p ela  sna beleza, porque, que- 
rendo im pór os seus d ireitos, in vestiu  com o 
cuiidutor e m atou-o, dep ois d e  o le v a r  jun to 
do e lefan te r iv a l.

N áo con ta  a  n arra tiva  se o elefan te  assassino 
foi castigad o  ou se um dia v irá  em  que os ani­
m áis reclam em , a  fim  de se e v ita r  futuros 
cium es, o d ireito  do lu so ...

A s estatísticas n iundiais assustam -nos com 
uní acrésrim o d e  iiascim eiitos de m eninas. 
Sábios in dagam  as cau sas e náo encon­

tram . A strólogos consultam  os astros e nada 
descobrem .

Porque será ? S erá  o  p ró xim o Q uinto Im pério 
o re in o d as m ulheres ?

-As p rofecías d izem  algu m a coisa a ta l res­
peito. .Aguardemos.

As  nossas le ito ras v áo  ter a  oportunidade de 
ap rend er a  desenhar, V a i se r inaugurado 
em  P o rtu ga l o  prim eiro C urso de D esenho 

por C orrespondencia. Inaugura-o a  C asa  IJer- 
tran d  a través d o  seu  «M agazine». -Ali progres- 
sivam ente podem  a s nossa.s leitoras aproveitar 
as  suas faculdades a r t ís t ic a s 'e  ju n ta r aos seus 
predicados m ais éste  —  a  h o je  táo útil A rte  do 
D esenho. fsecgáo e sp ecia l de A rte  -Aplicada Fe- 
m inina sob o patrocinio da «Voga».

N o próxim o núm ero do «M agazine Bertrand» 
s e r io  indicadas a s  condigóes de adm issáo.

E Q U IL IB R IO  M U N D IAL
Os m oldes para elas O s m odélos para nós

ORA g.A O  A O  N O IV t) 
D E S C O N H E C ID O

A
n u a l m k s i e  celebra-se n o Japáo um a festa  

típ ica , para  fe s te ja r  a  chegada d o  outono.
G neiclias sorridentes, m uito pequeninas, 

desfilam  p rocessionalm ente. Percorrem  várias 
rúas, v isitam  frondosos parques até ch ega r ao 
tem plo onde e levam  a s suas p reces. A qu i, num  
ritu a l em  que os seus lindos sorrisos desenham  
os tragos da  severidade, tódas a s  gh eich as re- 
sam  ¡lela  felicidade daquelas que alcancem  o 
m atrim ónio.

Poder-se-há d iz er que esta  festa  o outono é 
a  sau d agio  au  n oivo desconhecido.

AtBCOSi diz que brevem ente os n avios aii- 
tlam  p elas ondas h ertzia iias, que v a i fa- 
lar-se p elas m esm as, oozinhar-se <!<> m es­

mo m odo e até o  fe ijá o  verd e , o  oarrapatinho 
bu rgués, v a i se r fe ijá o  sem  fios, F .  S. F .

Q ue saudades irem os nós te r  (se ainda hou­
v e r  fios do coragáo para  a  m em ória) do galeao 
S. Joáo, da frag ata  D . Fern an do e d o  lom bo de 
jiorco assado lias brasa.» I 

.V propósito ; Q uando te r lo  os contadore-. nm 
fio d e  água sem  T ifo ?  (.A. S . T .)

m  ̂  ̂ a
V I D A  E L E G A N T E
l ’RSTA.S D E  C A R ID A D U . —  Realizar-se-liá 

110 fim  do corren te ano, em  um dos principai* 
teatros da  cap ita l do n orte, organizada p or uiiu  
com issáo de senhoras da  p rim eira  sociedad! 
p ortuguesa, um a e leg an te  récita  de ca: idade 
por distin tos am adores, sendo repereseiitada 
um a interessante com édia (¡ue, u ltim am entei 
n essa  cidade, obteve um  é x ito  colossal quando 
representada por um a das nossas m elhores cora» 
¡laiihias de decl.amagáo.

C A S A M E N T O S . —  P ara  o sr. Ju lio  C laro  Pei- 
.xoto, fo i pedida em  casam ento, na p raia  da 
G ran ja , a  sr.» D . O livia  M oreira de .Almeida, 
gen til filh a  da  sr.» D . L a u ra  M oreira de A P 
m eida e do sr. C on stan tino de A lm eida, já  f» 
lecid o, (levendo a  cerim ónia realizar-se 
prin cip io  do próxim o ano.

—  E m  M oura, realizou-se, na cápela arm ad 
na residencia  da  sr.» D . M aria A u g u sta  F ialh í 
P in to  e do «r. M igu el U riiaiio  F ia lh o  P in to , > 
ca-.amento de sua g e n til filh a , D . M ariana A l  
gé lica , com  o sr. dr. N uno L im p o  de Lacerd) 
(A ltas M oras), tendo servid o  de m adriiihas i 
máe da n oiva  e a sr.» D . M aria F ern an d es P er 
de L in d e  d e  L acerd a , e de padrin lios, os srí 
dr, M anuel L itn p o de L a cerd a  e M igu el Pedí 
Fialho.

 Na quarta-feira realizou-se n o P orto, n
paroíjuial ig re ja  de P aran hos, o  casam en to d 
sr.» D . M aria H erm in ia  Soares, in teressan te f 
Iha da sr.» D. M aria José Soares e  do d istin t 
en geiih eiro  sr. H erm in io  Soares, com  o sr. -An- 
tónio de C arvalho R ica, filh o  da sr.» D . Fran- 
cl.sca R ica  e d o  sr. ilr. A n tón io  R ica, meretís- 
sim o ju iz  ju n to  da Procuradoria da  República, 
cm  L isbo a, tendo servido de niadrinhas » 
sr.» D . Irene I.anhoso e  M adam e M oura Pinto 

de patlrinhos. os srs. A lvaro  B arreto  e o
dr, .Allierto de M oura Pinto.

CH.AS D A N Z A N T E S . —  N o passado domingo 
realizou-se no G rande H o te l de Ita lia  de 
M onte E 'storil, a inauguragáo dos «chás daO- 
gantes» déste invernó, que fo i coroada de ex- 
traordin ério  éx ito , vendo-se a s  vastas sa las dt 
Italia  rom plet.am ente cheias de tu do que 
m elhor conta a  n ossa  sociedade e leg an te , pro- 
longando-se a danga ao som  d o  ex im io  sextet! 
«jazz-liand» V ie ira  P in to  a té  perto das o ito  h® 
ras da noite. A m anhá, v o lta . de n ovo, a  ser » 
o ponto de re u n iio  da  nossa  aristocracia.

 Ñ as vastas sa las da  A ssociagáo Com ercia
d o  P orto, realizou-se um elegan tíssim o «cW 
dan gan te. feste jan do a  com em oragáo d o  cío- 
coenten ário da í ’onte D . M aria  I , o  qu al decc* 
reu  sem pre no m eio da m aior anim agáo e ale 
gria , vendo-se a i reunidas a s  p rim eiras famíli®* 
da sociedade e legan te  portuense.

N A S C IM E N T O S . —  T ev e  o  seu bom  su c e s ^  
em  B erne, a  sr.» D. H erm in ia  C an tilo  d e  1’® ^ 
esposa do sr. dr. A n tón io  de F a ria . e  f ilh a  <> 
ilu stre m inistro da  A rg en tin a  na S uíssa. Máe • 
filh o  encontram -se felizm en te liem.

“V O G A "
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3 me&es 6  m eces > ^
C on tin en te , I lh a s e E sp an h a  i7$oo 32$oo

E x em p la res registad o s  22Í00 42J40 828^
A frica  O ciden tal e  O rien ta l

E x em p la res registados......
In d ia , M acan e  T im o r...........

E x em p la res registad o s......
B rasil ...........................................

E x em p la res registad o s......
E stran geiro  ...............................

E x em p la res registad o s......

35800 6882
45840 8Sl^
368003 0 »oo 70 ^  
46840 q o ^
36800 
56880 m í®  
40S00 7 ? ^  
60880 119“

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850

D ir ig ir  pedidos á s  L ivra ria s  .Ailland e 
trand, R . G arrett, 73-75.
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O s  b éb éi go stam  de tom ar b a n lio ; gosfam  
quando Iho sabem  dar. O  lo n h o  terá 
sem pre lu g a r  num  qu arto  de tem p era­
tura norm a! e onde o a r , previam ente 

renovado uiua hora an tes, se ja  p u ro na ocasiáo 
<i|)>irtuna. D uran te o invernó, devem os tom ar 
os cuidados in dispen sáveis para  e v ita r  tóda e 
cjualquer d ife ien ga  sen sível de tem peratura. 
Para ter um a certeza  a ésse resp eito , o  m elhor 
meio é  con su ltar os term óm etros instalados, 
um no qnarto em  que dorm e o  bébé, o  outro 
naquele em  que e stiv e r  a  Imnheira.

.Antes de d esp ir a  crian cin h a, é  indispensável 
que todos os ob jectos e roupas qu e  v i o  servir 
durante e após o Ixinho estejam  ao alcan ce  ila 
máo e  prontas para  quando se torn arem  p reci­
sas. pois é  da m áxim a  im p ortán cia  c¡ue náo 
liaja in terrupgag a lgu m a durante o banho. Só­
bre um a m esa, pertrj da la n h e ir a , coloque-se 
tixlii o  trem  n ecessário, a  saber : as toalhas (que 
préviam ente se te r lo  já  desdobrado) ; a  esponja, 
<1 saixjnete, o  (>ó de ta lc o  e o  term óm etro, l 'm a  
cadeira baixa  sem  bragos será convenientem ente 
isiliK'ada ao lado da m esa, de form a a  que a 
máo possa a tin g ir  cada ob jecto  sem  dficuldade. 
Sóbre outra cadeira —  situada a a lgu m a distan ­
cia para que a água que salp ique durante o 
hanho a  náo possa a tin g ir  —  teráo sido dispos- 
las. já  desdobradas, de form a a pcKlerem ser 
«rejadas —  o que é m uito h ig ién ico  —  a.s roupi- 
nlias destinadas a  v e s tir  a  crianga de lavado 
«pós o banho conclu ido e o corp ito  bcin enxuto. 
Unía cesta  para  iangar a roupa su ja  e para o 
lengol de banho já  servid o  —  e os preparo- 
estáo feito.s.

No que resjieita  a  trem  de banho d o  bébé, os 
nielliores apetrechos sáo  os de v id ro  com  lam ­
p a ; a  sabon eleira, a  csp on jeira , etc, f i  m ais 
asseado. Q uanto a o  que d eve, exactam en te, ser 
ísse  trem , eis n o  que é le  consiste ; o  sabonete, 
a ca isa  de pó de ta lco  sem  cheiro  (6 o m elbor 
par.i a  pele) ; uní pouco de ga ze  esterilizad a  ; 
«Ifinetes de am a de d iverso s tam anlios ; um 
jarro de água que terá  sid o  p réviam en te férvida 
durante cinco m inu los. D epois d e  conclu ido o 
banho, todo o trem  será arrum ado den tro  dum 
«rtnáriü, sendo todos os objectos recobertos ¡lor 
uma toalha m u ito  lim p a ; fecha-se o arm ario, e 
assim todo o trem  conserva-se em  asseio e 
pronto para servir no d ia  segu in te.

peratura d o  seu banlio será d e  38 C. D esde o 
segu n do m és ao se x to , a  lx>a tem peratu ra  é de 
3 7 .5 -

Q u an do e ste ja  na devida quentura, tom e-se a 
crianga no regago e col<K£ne-se unía toalha ao 
redor do seu corpo, em vez do cobertor. .As

bem  a  esponja  p or ágn a e lavar novam ente a 
cabega, o  rosto  e  o  pescogo, m as desta vez sem 
sabonete. .\gora, o  bébé está  pronto para o  seu 
verdadeiro banho. D evantai-o colocando a  vossa 
m áo d ireita , assim  com o o  brago, debaixo  das 
n ád egas do bébé, enquanto que o vosso  brago

D epois de lavar a cabega do fíébé, m ele-se este na baiilieira, m aiiiendo-sc bem seguras as costas
c a  cabega da crianga

poderá ser m enos breve, mas que nunca seja 
d em o ra d o : nm  banho p ro lon gado é prejudicial 
á saude.

.Agora, tira i o liébé da sua banlieira e envol- 
vei o  seu  corp ito  na toalh a  de banho, sóbre o 
vosso regago. .A m elhor m aneira de en xu gar 
consiste em  dar, sóbre todo o  corpito da  crian ­
ga, e  com  a  m áo por cim a da  toalha, um a série 
de p alm ad in lias, porque a pele  m im osa da 
crianga irritar-se-ia  fác ilm en te, caso  fósse e.sfre- 
gada com  a  toalha. E m  prim eiro lu g a r  enxnga- 
-se 8 cabega e o  rosto  ; depois os bragos e  as 
p ernitas, e por fim  o corpo.

.Ao lavarem -se os olhos, o nariz e  as orelbas é 
iie iessá rio  o m aior cuidado e delicadeza, pois 
os bebés sáo  extrem am en te  sen síveis nésses 
o r g io s  aínda débeis e a  m enor v ioléiicia  poderia 
fer péssim as ton sequ én cias. P ara  essa lim peza 
use-se a  ga ze  esterilizad a hum edecida na água 
férvid a  e aínda (luente. (Em pregue-se, para ve- 
rificagao da  tem p eratu ra  desta, o  term óm etro 
com o se fez para  o banho), .Ao la va r os olhos, 
em preguem -se pcdacinhos de a lgod áo em rama 
esterilizado. Q uando se trate  d o  ó lh o  direito, 
vire-se a  crianga inclinando-a para a d ireita  ; e 
o  m esm o se fará  para  o lado esquerdo quando 
se la ve  o  ólho esquerdo. U sa-se desta precaugáo 
p a ia  que a  água nao escorra dum a v ista  para  a 
outra. E n su g a-se  com  a lg ix ü o  em ram a séco. 
•As g e n g iv a s  tam bém  seráo lavadas com a lg o d lo  
ein ram a esterilizado.

D epois de l>ein e itx u la  a crianga, mas m uito  
bem  en xu la , polvilha-se-lhe as riscas dos bra­
vos, das pernitas e das n ádegas com pó de 
talco e ein seguida veste-se,

D epois de v estid a , dá-se-lhe de m am ar e dei- 
ta-se n o Ijercinho,

l í  eis con clu ida a  h ora  do banho.
Sem pre que estas operagóes sejam  conduzi- 

das da fórm a que acabam os de exp lica r, o  ba­
ldío em  vez de ser ura .suplicio será indubita- 
velracn te  um p razer, ta lvez o m aior prazer da 
vida  do Bebé,

N áo é deninis a crescen tar ainda que tódas as 
vezes que tem os de v o lta r o p equcnito ou de o 
esfrega r com a  esp o n ja , devem os proceder rom 
a m áxim a leveza de m áos, porque tódas as 
criangas sáo sen síveis aos gestos rudes, e é 
m uitas vezes essa  rudeza' que a s  faz  chorar c 
tom ar ódio á tin a , á esp onja , ao sabonete, a

.( mesa com o trem  do banho

.1 lu d i'iia  baixa disposla  
ao lado da banhcira

A Mac lom a a tem pe- 
peratura da água

Quando tudo estiver pronto, dis]>a-se o liébé 
V euvoiva-se o se a  corpito em  um nm cio colier- 
lor. Polilla o aven tal de borracha e d eite  a  água

toad las deveráo .ser sem jire grande.» e m uito 
m aclas, N esta  a ltu ra  verifiqu e-se m ais unía vez 
o  term óm etro p a ra  te r  a  certeza  de que a  água 
náo arrefeceu.

A n tes de pór o  bébé den tro  de água, sirva-se 
lie um a esp o n ja  m acia para  Ihe la va r a  cara 
com  á gu a  á  faria .,\  se gu ir, ensabóe-se Ijem a 
esjionja e, com ge ito , coro brandura, lave-se 
Iiem a caiiecinha, o pescogo e  a  p arte  in tern a e 
extern a  das orelhas. T en ba-se cautela  ¡lara que 
náo en tre  espum a de sabáo nos olho-. I ’assar

esquerdo ficará  d e b a ix o  d as costin has déle, com tudo en fim , que Ibes possa lem brar um tor­
il antebrago a  su sten tar a  cabecita  ila  crianga. m entó.
f>entai-o de m an sin bo n o fundo da  lianheira, 
conservando-lhe as costas e a  cabega sem pre 
segu ras com a vossa m áo esquertla, e deixan do 
a  d ireita  liv re  para  o lavar. Priineiram ente 
esfrega i tinln o  corpo com a  esp o n ja  e sabonete ; 
a  se gu ir  lave-se tix io  éle  novam ente, m as sem 
-alxm ete, ,só com  água e esta  á  farta.

O  banlio, duran te as prim eiras sem anas, náo 
de\e durar m ais de ixiucos m inutos ; m ais tarde

O ideal seria, portanto, que sem pre máos

Ksjrcga-sc o sabonete na esp onja  húmida 
a té produzir espum a abundante

banheira. .A tem p eratu ra  dessa agua deverá 
turnada com  o term óm etro de banho. Para 

** prim eiras sem anas de v id a  do béljé, a  tem-

/,ava-sc a cabega com  a esponja ensa- 
boada, c , cm  seguida, só  com  água

m aternas tratassera dos Bébcs. .As m ío s das 
m ie s  teem  carín h us qne as outras náo p os­
suem . S i b i l * .

Envolvc-se a crianga na íouOia 
de banho c enxuga-sc

S e g u r a se  o Bébé enquanto é  cuidadosam ente (ovadii 
C u id a se-lh e  da delicadeza da pele

i 'm  leve p oM lh a r com  pós de talco, 
antes de vestir

Ayuntamiento de Madrid
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S  A L  I X  H A B O U I) O I R

RSTA v e z  a  n o ssa  g r a v u r a  r e p r e s e n ta  tini 
a r r a n jo  d e  g a b in e te , b o u d o ir , s a la  de 
le itu r a  ou ro m o  a s  n o s s a s  le ito r a s  quei- 
ra tn  d e n o m in a r  a q u é le  a p o s e n to  on d e• i, ■ T»v**_

K a s paredes gravuras escolliid as, haven do es­
pecial atengáo para  as m olduras, que devem

A I.M O g O

O v e s  fr ito s  á  g e n o v e s a  
«F ricassé»  de* a lc a c h o fra s  á  i ta lia n a  

C a r n e ir o  á  tra s m o n ta n a

passam  as horas qu iétas da v id a , le ndo, iwr- 
dando ou scism ando, e  para  o qu al se requere 
m n ita  eom odidade e ura lu s o  sim ples que pre 
disponha a  trabalh os de esp irito  ou de m ío s  a 
que a  A rte  náo se ja  alliein.

C oino as nossas leitoras véem  é  sim p les e  re ­
quintado ésse can tin h o de aposento.

R stofos claros de crétone ou séda, n iuito  coii- 
fórto  na largu eza  dos cnxin s, um a credencia 
para o  clássico  re lo g io  ile bronze ; ju n to  do 
gran de diván  onde apetece lér, a  pequenina 
m esa com o  candieiro de gram le «abat-jour».

ser levissim as, para nao sobrecarregarem  a  le ­
v eza  do con jun to , e aqui está  um  lin d o  m odélo 
de arran jo  in tern o qne m n lh er nenhum a, ver­
dadeiram ente a rtista , de.sdeiiharia possuir, e 
que ficaria  bem  n o cam po ou na cidade. num  
p alácio  a n tig o  on num a «vila» «dem ier style».

P ara  o  con jun to d éste aposen to fica r harm ó­
n ico  n áo  é  de rig ó r su je itar todos o s  móvei» a 
determ inado estilo , p elo con trário , o  encanto 
déste a rrau jo  está  precisam ente num a escolha 
] ) i ) U c o  severa  d o  m obiliário , para  e v ita r  a  rig i­
dez e a  m onotonía do V lassicism o.

O Ixiin-gOsto da dona suprirú consellios 
nossos qu e  seriara, p e lo  m enos, supérflnos.

.áC U A  B A L S A M IC A

l'AR.C F tó E K  DES.APAST.CF.R AS RU G A S

J A N T A R

S o p a  J u lia n a  á  fra n c esa  
E ir ó s  á  p a r is ie n se  

F a r in h e ira s  com  g r e lo s  d e  n ab os 

C a b r ito  re c h e a d o  á  m o d a  d e  B ra g a n g a

S O B R E M E S A  

T o r ta  h a m b u r g u e s a

.VLM OgO

ov o s F R IT O S  A CKNOVESA

Tom em -se doze ovos e batam -se bem  em 
m eio  copo de água, jun tan do-lhes sa l, queijo  
parniesáo ralado, e nm  pouco de m angerona 
e de o r é a o s  recortados. E m  s e ^ id a  deita-se 
num a frig id eira  o  azeite n ecessário e  póe-se ao 
lum e a té  fr ig ir , m etein-se n o azeite  os ovos 
assim  batidos e m exem -se com  um a co lh er, por 
m eio da  qual se  apan hará a  porgáo de ovo 
que fó r coagulando, para a  exten d er unifor­
m em ente. Q uando toda a  m assa dos ovos tiv e r 
coalhado, cobre-se a  frig id eira  com  um  prato 
gran de v o lta d o ; e , segu ran do com urna das 
m ío s  o  p rato . com a  outra volta-se a  fr ig i­
deira, para  que o seu  con teúd o fique todo no 
p r a to ; uovam ente se póem  os ovos na fr ig i­
d e ira . m as de m odo que a  su p erficie  que dantes 
tocava  o  fundo agora  fique vo ltad a  para  cim a ; 
deixam -se assim  d e  novo fr ig ir , a g iU n d o  a  _fn- 
g id e ira  horizontalm ente, servindo-nos para  isso 
do cabo, afirn d e  que os ovos náo se peguera 
á s  paredes nem  ao fnndo.

Se fó r preciso, repete-se um a ou m ais vezes 
a  m anobra de ta p ar a  frig id e ira  com  o  prato 
e  d e  v o lta r n éste os ovos, para  uovam ente os 
fr ig ir , a té  ficarem  a  nosso contento.

Tiram -se en táo  da  frig id eira  e  servem -se 
quentes.

FR IC A SSÉ  DK AIC.ACKOFRAS A 1T.AI.IASA

L im p a m -s e  a s  a lc a c h o fr a s , a rra u c a n d o -se -ih e s  
o s  p é s  e  a s  fo lh a s  e x te r io r e s  m a is  v e rd e s  e 
co rta m -se -lh e s  a s  p o n ta s  e s p in h o s a s ; em  s e ­
g u id a  p a rte -s e  ca d a  u m a , e m  q u a tro  iiu arto s  
a o  a lto , e  m e te m -se  e m  á g u a , p o n d o K is d ep o is  
a e s c o r r e r ; d e ita ra -s e  s e g u id a m e n te  n u m a  caga- 
r o la  co m  m a n te ig a , s a ls a , u m  d e n te  d e  a lh o  
c o r ta d o  e  s a l  q u a n to  b a s te , le v a n d o  a u m  lu m e  
b ra n d o  p a ra  c o z e r  le n ta m e n te . A  p a rte  b ate in -se

oZ h7i(E i,u/ina c c S a /n a  q cr
/"A, A G A Z l N l E

BERTRAND
d e - .

E'  I S  um a receita  secu lar a  que o  tem po náo 
 ̂ n>ubou a  eficácia  :

L a n gar, cm  um a vasilh a  de água a  fer 
ver, ura ou dois punhados de cevad a. Assim 
que esta cevad a  tiv e r branqueado, d e itá-ls  para 
outra porgáo de água e  fazé-la  ferver nova», 
m en te, a té  que esta  ágn a cn g rosse  um tanto.

P assar entáo a  água assim  obtida, p or nm 
l>nao fin o , e acrescentar-lhe algum as go ta s de 
Bálsam o da M éca ; sacud ir a  ga rra fa  demorada- 
m ente (cérea de m eia hora seguida) e depois i 
tódas as horas durante 8 on lo  horas, a té  ficar 
bem incorporado na á gu a  o d ito  bálsam o, —  o 
<iue é fác il de verificar, porque assim  que tal 
suceda a  água tornar-se-há levem en te leitosa.

E s ta  água é m aravilh osa  para  con servar 
ju ven tn d e e  a beleza do rosto n a  sua máxima 
frescura.

U sando-a apenas um a v ez  ao d ía , faz desapa­
recer as ru gas e con fere á  cu tis  um vigo  deve 
ras surpreendente.

I-R IT IÍ V IR G IN -V L  K X T R A -S U P R R IO R

duas on m ais gém as de ovos em  pouca água, 
cora bastan te  sum o de lim áo e q u eijo  parm esSo 
r a la d o ; deilam -se a s  gém as de ovos na caga- 
ro la , quando as alcach ofras estiverem  cozidas, 
m as ainda a o  lum e, e  m exe-se tudo com  um a 
culher, sem  to d avia  d e ix a r  leva n tar fervu ra , 
para  que os ovos náo coalhem . T iram -se do 
lum e e  servem -se.

C A RN EIRO  TR.ANSMONTANA

M
o e r  u o  alm ofariz m isturando-os bera 

8 g r a m a s 'd e  b e n jo im : 4 gram as de esto 
raque, 4 gram as de canela, um a noz m<» 

cada, 4  gram as de alúm en , e  eni .seguida de» 
tem -iios em  ura litro  de a lcool vínico.

.\crescentem  entáo 4 gotas de essén eia o 
ám bar. .

F ech ar herm éticam en te a  ga rrafa  e a «  
xá-la  exp o sta, durante um m és, a o  so l. N o  fia 
déste  tem po, f iltra r esta  in íu s lo  a través dus 
paninUo m uito fino. '

S irvara-se entáo dessa água, todos os dial 
n as .suas ablugóes : um a co lh er das d e  café ( 
nunca m ais do que isso) num a bacia d e  á g *  
v lu v ia l —  se fór p ossível (esta á gu a  é sem pre •v lu v ia i  —  s e  lo r  p o s s iv e i « gu ti « •

P a»sa-se em  s e g u id a  o  m ó lb o  e  re d u z-se  ; lig a -s e  m a is  p a r a ) . A  á g u a  to rn a -se  le ito s a  e  l « n é f i ^  
d e p o is  cora g e m a s  d e  o v o s e  s u m o  d e  lim á o , A  fa lt a  d e  á g u a  d e  c h u v a , s irv a m -s e  d a  agM  
e  s e rv e -se  com  o s  b o cad o s d e  e iró s . d a lg u m a  iia s c e n te  p n fa . ,  •

V e r á o  q u e  o  e fe ito  d é s te  tr a ta m e n to  e  --m»

F A R IS H E IR .A S  CO M  O R K U W  ! i E  N A BO S p l e s i i i e i i t e  m a r a v i l h o s o .

Tom a-se um a perna de carn eiro  e, depois de 
,se Ihe tirar o bedum , esfrega-se com  sa l re fi­
nado e unta-se com  ban ha de pórco.

Coloca-se na assadeira, tem pera-se com  duas 
colheres sopeíras d e  v in h o  branco, igu al porgáo 
de caldo de carne e  am a cebóla pequeñ a cor­
tada em  rodas. D ep ois leva-se ao fórn o  e 
unta-se freqüen tes vezes com m an teiga. Q nando 
e stiv e r  assada a  p e m a  de carneiro, tira-se do 
fó m o , p olvilba-se bem  com p ío  ra lado e  leva-se 
de n ovo ao fórn o, a córar.

Serve-se com o p rato  frío, m agn ífico para  ai- 
mogos.

JA N T A R

Tom ani-se as farin h eiras, lavam -se cm  água 
quente. enxn gam -se, picam -se com  um  gario  
e  póem -se num a frig id eira  a  assar.

Cozem -se grélo s d e  nabos, depois de bem 
lavados e escaldados, num a p anela  com  m uita 
água tem perada com  sal, náo tap an d o a  v asi­
lh a  para  conservarem  nm a cór a gra d a vel ; 
depois de cozidos, escorrem -se e ser\-em-se 
num a travessa , cobertos com  as farin h eiras e 
regados com  o  m ólho que estas ile ixaram  na 
frig id eira .

P.ARA M A IO R  A L V U R A  D-^S MSOvS 
F E M IN IN A S

CA BRITO RECHEADO A MODA D E BRAGASgA

Es c o l h a m - s s  a lg u m a s  b a ta ta s  e n tre  a s  niM 
b r a n c a s  e  fa r in á c e a s , co sa m -se , d e p o is  0 
re -se -lh e s  a  p e le , tr itu re m -s e  n u m  alm ofi 

r iz  co m  a d íg á o  g r a d u a l d e  u m  p o u c o  d e  leiS 
p u ro , e  fa g a-se  a ssim  u m a  p a sta .

C o iis titn i-se  d é s te  m o d o  u m  p r e p a r a d o  m an  
c u ro , b a r a to  e  su p e r io r  a o  q u e  é  c o n h e c id o  -s« 
a  d en o m in a g á o  d e  « pasta  d e  am én d o as» .

SOPA JULIA N A  A FRANCESA

C orlem -se em  lasquinhas quan tidades igu ais 
d e  cenouras, cabegas de nabos e  raizes d e  aipo 
e  passem -se em  m an teiga  sóbre fOgn brando, 
a té  aloirarem  um  p o u c o ; jun tem -se-lh es alhos 
verdes cortados do m esm o m odo, a lgu m as fó- 
Ihas de a lface e de azedas e nm a colh erinh a de 
assncar pilado, acrescente-se a  quantidade su fi­
cien te  de bom  caldo, e  deixe-se f e n e r  branda- 
m ente durante cérea de m eia hora.

Pouco a n tes de servir junte-se-lhe um a colher 
sopeira de erv ilh a s, bem  ten ras, e  ig u a l porgáo 
de p o rta s  de espargos branqneados.

D eixe-se cozer tu do e deite-se o  cald o  com 
as hortaligas sobre bocadinhos d e  pao torrado 
ou fr ito  em  m anteiga.

E IR Ó S  A P A R ISIE N SE

D ep ois de esfolado o cab rito  e  liem  lavado, 
unta-se cora um a m assa fe ita  com  banha de 
porco, m an teiga, p im en ta, coloran  e  sa l, dei- 
xando-o assim  tem perado p or a lgu m as horas 
e  coberto com  rodas de lim áo.

Cortam -se os m indos em  pedagos m u ito  pe­
queños, jun tam en te com  batatas, ovos cozidos 
e  sa lsa , e  poe-se in d o  a  re fo g a r em  banha, 
p im en ta  e cebóla picada.

Q uando o refogado está  pron to, juntam -se-lhe 
azeiton as e  recheia-se o cab rito  com  a  inassa 
fechando-se-3he a  abertura com  agu lh a  e  linha, 
e leva-se ao fórn o  a  a ssar na assadeira, em 
qne depois se  serve.

S O B R E M E S A

TORTA H AM BURGUESA

A m an lia -se  e  e s fo la -s e  urn a e ir ó s , re g e ita n d o  
a  ca b e g a  e  a p o n ta  d a  c a u d a , c  d iv id e -s e  em  
p e d ag o s. q n e  s e  la v a m  e b ra n q u e ia m . D e p o is  
p a ssa m -se  em  m a n te ig a , a lo ir a d a  co m  um  
p o n c o  d e  fa r in h a , n u m a  cagarw la  ; a cre s c e iita -s e  
o  m ó lh o  c o m  á g n a  e  v in h o  b ra n c o , ju n ta -se -lh e  
s a l.  u m  r a m o  d e  c h e iro s  e  c o g u m e lo s  p ica d o s.

Batem -se c in co  ovos com  150 gram as de 
assucar, duran te m eia  hora ; dep ois jnntam -se- 
Ihes 60 gram as de farin h a de tr ig o  e tornam  
a  bater-se até lig a r  tudo bem.

U nta-se um  taboleiro  com m an te iga  e d e iw - 
se-lhe esta  m assa, estendendo-a p or todo o 
ta b o le iro ; leva-se ao fórn o e , dep ois d e  cozida. 
deita-se sobre um p añ o polvilhado^ com  assucar 
p i la d o ; d isp5e-se sobre e la  urna cam ad a  de 
dóce d e  fru ta  e  enrola-se.

B ateudo-se a s  gém as separadas d as claras, 
m assa fica  m ais fó fa  d o  que batendo-as

ju n ta s .

IFOTOCMVADORES

APETES DE BEIRIS SAO OS preferidos pelas  pessoas de bom gosto - rúa TvISs.
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*  in u H ier n n x le n m  i ,  re q u in ta d a m e n te , 
• '\  e le g a n te , N á o  só  a s  s u a s  lo ileU cs  s á o  a 

^ \  e x p r e s s a o  m a is  ch ic  d a  M o d a  ; a s  ro u ­
p a s  d e s t in a d s  a  e n v o lv e r  o  c o r p o  fe m i­

n in o  n a a lv u r a  d o s  lin h o s , n a  d e lic a d e z a  de 
i.iiis  d o s n an zu tju es, o u  n a  m a c ié s a  d a s  sé d a s . 
ic e m  q u e  d ize r  ivm i a  e le g a n c ia  d o s  tr a jo s  v e s ­
tid o s . .\ lin h a  d a  M cxla fa z -s e  it ie v ita v e ln ie n te  
>entir n a  ro u p a  b ra n c a  ; s e  é  e s g u ia , a  s ilh u e ta  
da ro u p a  s e rá  ta m b é in  e s g u ia  ; se  os v e s tid o s  
, e  u san i c u r to s , fo r g o sa m e n te  se rá o  c u r ta s  as 
c a m isa s , a s  c o m b in a g ó e s , e tc .

H á  riq u iss in ifls  ro u p a s  b ra n c a s , e m  q u e  a 
lu x u o s a  e sp u m a  d a s  r e n d a s  ,se a lia  a o  b o rd ad o  
e  o  re m a ta . M a s  o  tm x le r iio  r h ir  é  a  s io ip lir i-  
•ladc re p a s s a d a  d e  b o m -g ó sto , é  a  r iq u e za  só- 
b ria , s e  a c a s o  n o s  é  l íc ito  exp re .ssa rm o -n o s p o r  
e s ta  fó rm a .

N áu  h á  m u ito  te m p o , e ra  a p e n a s  o  lio rd ad o  
<1 o rn a m e n to  u sa d o  em  r o u p a ria s  b ra n c a s  ; h o je , 
p a ra  la x o ,  e m p re g a m -se  a s  r e n d a s , p o r  v e z e s  
re.rlgadas d e  lio rd a d o  ila  I lh a . l ’ a ra  u s a r , pre- 
ícre-se  a  ro u p a  b o rd ad a  a R ic h e lie u  ou á in ­
g le s a .

R s t io  m u ito  era  m inia  o s  p lis s a d o s . .\ té  nu 
ro u p a  é le s  s e  u -a m , d e  p r e fe r é n c ia  n a  le v e z a  
do c ré p e  d a  C h in a . É s t e s ,  a s s i  m c o m o  o s  n an - 
zu q u es e  a s  iip á la s , d e v e rá o  se m p re  e s c o lh e r-sc  
d e  to n - c la r o s  : r o s a  p á lid o , a zu l m u ito  c la ro , 
lilá s , m a iir e , c ó r  d e  c a r n e , c ó r  d e  c a m a rá o , e tc .

<ls c o n ju n to s  d e  c a m is a -c u e c a s , co m b in agáo - 
-calg a, e s tá o  s e n d o  ca d a  v e z  m a is  e m p re g a d o s . 
É s te s  p o d e m  s e r  g u a r n e c id o s  d e  á-/üiirs, q u an d o  
se p r e f ir a n i o s a b e rto s  á s  re n d a s  o u  a o s  U ir- 
liad i IS.

N a n o ssa  p á g in a  te rá o  a s  le ito r a s  d a  «Voga» 
a diH -unientagáo m a is  p e r fe ita  d o  q u e d ize in o s.

p á g in a  p o d e m  a s  n o s s a s  q u e r id a s  le ito r a s  a p r e ­
c ia r  nina fo rm o sa  pariiic  d e  sh irting  b ra n co  
iK irdada a  R ic h e lie u .

O u tr a  paziirc, e s s a  em  linón  g u a r n e c id o  a 
fio s  t ira d o s , e  d e  q u a d ra d in h o s  d e  fiic t.  tara- 
liéni é  d a s  m a is  e le g a n t e s  e  m o d e rn a s.

.As c a m is a s  d e  n o ite , o u  de d ia , com  fn z c iiib ií ’ 
d e  c u e c a s , e  e n fe ita d a s  a  r e n d a  e  lio rd a d o  a 
c lie io  e s tá o  m u ito  em  v o g a .

T a m b é m  s e  u sa  o  ííiio n  g u a r n e c id o  a  f io s  
t ira d o s .

N a  o p á ia , o  b o rd a d o  a p o n to  c h e io  co m h i-

O s in odfdos a p re s e n ta d o s  o lie d e ce m  á s  lin h a s  
da m ais re q u in ta d a  a r te  m o d e rn a , jio d e n d o  n ó s 
a s s e g u ra r  a  q u e m  o s  u se  q u e  v é s te  p e lo  ú ltim o  
f'g u r in o ,

.A e s c o lh a  d o  te c id o  é  ta m b é m  u m  p o n to  im - 
is ir la n te  n a  c o iife c g á o  d u m  e n x o v a l m ix le n m . 
N em  to d o s os te c id o s  se rv e m  in d is tin ta m e n te , 
l'a ra  u so  d iá r io , d e v e  d ar-se  a  p r e fe r é n c ia  ou 
lio  lin h o  fin o , o u  á  o p á la , ou e n tá o  a ii le v e  
n .m zu que. N a  ro iip a  d e  lu x o , p o rém , o  créjii- 
d a  C h in a , o  i/ ia ii( ii i ig , sá o  os te c id o s  m a is  ade-
qn aJiK .

É ste  ú lt im o  le m  a  v a n ta g e m  d e  s e r  la v á v e ! , 
s*-Mi ¡le r ile r  a s  su a s  q u a lid a d e s  de sé ila  e  m a-
s i é s . i

K iu re  Os n in is  lin d o s  to n s  d e  shanlting, re- 
«oiiu  iid am o s o  v e r d e -m a r  m u itr i p á lid o , q u e  se

« u .ir iie ce r co m  u n í le v ís s im o  Ixirdado a 
^ u it o  i l ie io  e  urna o rla  d e  t u le  e x tr e n ia m c n te  

nio. O  e fe ito  o b tid o  é  d o s m a is  e le g a n te s , 
s-onio so lid e z , d n ra g á o  e  r iq u e za  d e  iK iriiado, 
R ich e lie u  é  a q u é le  q u e  .se p res ta  m a is . N esta

n a ilo  c o m  m o tiv o s  d e  p o n to  d a  I lh a , é  o  m elh o r  
d o s  o rn a m e n to s . M a s  é s s e  b o rd a d o  d e v e rá  f ic a r  
se m p re  m u ito  le v e , m u ito  fin o , e  co m  m uita  
fres c u ra .

N o  s b ir í ín g  d e  1i#a q u a lid a d e , a s  a p lica g o e s  
d e  r e n d a  d e  I’ e n ic h e  m a is  f in a , c o m  u m  picol 
d e  re n d a  —  d e  P e n ic h e  ta m licm  —  ciin d ize n te , 
é  se m p re  d e  e fe it o  r ic o . E  p orijue n á o  h a v e m o s 
n ó s , m u lh e re s  p o r tu g u e s a s , d e  u »ar a s  liiid ís s i-  
m a s  re n d a s  d a  n o ssa  t é r r a ?  H á -a s  tá o  fo rm o ­
s a s  ! O s m iH lernos p iq u e s  s á o  d e v é ra s  a r t ís t i­
co s  : p o r  is s o  a  p o r tu g u e s a  e le g a n te  n u n c a  de- 
v e r á  e s q u e c e r  a s  l íe la s  a p lic a g o e s  d e  r e n d a  de 
P e n ic h e  p a r a  o  s e u  lu x iio s o  e n x o v a l.

N á o  o lv id a r  q u e  os p lis s a d o s  ou p re g u e a d o s  
q u a n to  m a is  f in iiih o s  m a is  ¡in d o s sáo . l 's a m - s e  ; 
lia s  c a m is a s  d e  d ia , co m b in a g ó e s, ca m isa s  d e  
n o ite  e  c a ig a s , d e  a m lx is  o s  la d o s , u m  pou co  
a lia ix o .

.A lg u n s m o d e lo s  de c a m isa  de n o ite  a p are- 
c e m , p o r é m , co m  a s  p r é g u ii ih a s  á fr e n te  e 
a tr a z .

O  m ix le r n o  lio m -g ó stii c o n s e g u e  m a ra v ilh a s  
.l ié  n a  ro u p a  b ra n c a  I

D e  .resto , n á o  é  tá o  n a tu ra l q u e a M u lh e r, 
se n d o  a  p r ó p ria  B e le z a , p ro cu re  se m p re  le r -  
ca r-se  d e  lie le z a  ?

N o sta  iir ien ta g á o , e  p a ra  q u e  a s  m i.ssas q u e r i­
d a s  leitora.s n á o  p r e c is e m  n u n c a  ir  j ir ix u r a r  
a lg u r e s  u m  m o d é lu  on u m  co n se lliii, a m iuile  
Ih e s  o fe re c e re m iis  p á g in a s  in te ira m e n te  c o n s a ­
g r a d a s  á  c iu ife c g á o  de ro u p a s. Uoni a  p r e 'x u -  
p a g á o  con .sta iite  d e  c u lt iv a r  a  .Arte e a u tili-  
ila d e , d e d ic a re m o s  in u itii d a  n o ssa  a te n g á o  a 
lo d o s o s a s s u n to s  q u e  se re la c io n e n i ciim  ,i 
lo ile tlc  fe m in in a . D s n n xlé lo s  b o je  ap re .'e in u - 
d iis sá o  d a  m a is  r e c e n te  iiiiv id a d e , e  d e  a iite-

m á o  sa b e m o s q u e s tr á o  co p ia d o s  e  e x e c u ta d o s  
p o r  m u ita s  d a s  n o ssa s  le ito ra s .

E  v e m  a q u i a p r o p ó s ito  a c re s c e n ta r  q u e Uiigii 
te rá  se m p re  o  m á x im o  p r a z e r  em  re s[x n id e r 
á q u e la s  d e  su a s  q u e r id a s  a ss in a n te s  qn e te ­
li l la  m q u a lq u e r  d ú v id a  a  re s p e ito  d e  q u a n to  se 
r e f ir a  á  lo lie lte  fe m in in a  on a tó ila  a  q n alid iid e  
d e  tra lia lliü s  d e  m u lh e r . N o  q u e s e  p r e n d e  á  
ro u p a  b ra n c a  —  p o r e x e m p lo  —  s e  a c a s o  a lg u m a  
le ito ra  d e s e ja s s e  u m  m o ld e  e s p e c ia l p a ra  u m a 
p e g a  d e  s e u  e n x o v a l, g o s to s a m e n te  J ’o g a  m a n ­
d a r ía  e x e c u ta r  -  - 'c o m  e s p e c ia l cu id a d o  —  o  
m o ld e  p e d id o  e  l l io  o fe r e c e r ia  n a  su a  fo llia  de 
Ixirdadü s e  m o ld e s . É  p r e c is o  q u e a s  n o ssa s 
¡issirm n tes s e  co n ve n g a n ) q u e  te e m  em  V ngii 
urn a a m ig a , urna c o n s e llie ir a  e  u n ía  c o n fid e n te .

C o m  g r a n d e  fr e q ü é n c ia  se rá o  in serto »  n a 
n o ssa  foH ia d e  Ixird ad o s m o tiv o s  q u e  se p resten : 
p a r a  a s  a p lic a g o e s  n sada»  em  ro u p a  b ra n ca .

N u m e r o s a s  sá o  a» Ixirdadora.s e n tre  a s  n o ssas 
a s » in a n le s  ; n u m e ro sa s  a s  iio iva»  q u e  p resam  
te  q u a n to  n ó s  a s  lo u v a n io s !)  d e  e x e c u ta r  |Mir 
s u a s  p r ó p ria s  m í o s  o  se n  e n x o v a l d e  n o iv a s . 
I 'o is  l'oga  irá  s e m p r e , n ia i-  o n  m e n o s , p u b li­

c a n d o  n o v o s  m o tiv o s  d e s tin a d o s  a g u arn ci-er 
é.sscs fiirm o so s e n x o v a is . O s iio ssiis  d e s e n b o s  —  
re jie tim o s  - - sá o  se m p re  o r ig in á is  —  cria d o s  e s-  
jie c ia ln ie i ite  p ara  f o g i i  s e g u n d o  a> ú lt im a s  no- 
v id a d e s  p a ris ie n s e s .

K , co m o  tix liis  sa liem  já ,  T o g a  é  a  p r im e ira  
e  ú n ic a  r e v is ta  fe m in in a  e m  P o r tu g a l q u e  re- 
ce lie  d ir e c ta m e n te  a s  c r ia g ó e s  da M ixla  eiii P a ­
rís .
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E S O r  E C E R . . .
CONTO INÉDITO DE C A S T E L O  D E  M O RAIS

C*  AH -Tii! C a la -te !
—  N á o  l la r i f l .  en  q u e r o  q u e tu  sai- 

,  b a s  co m o  fo i.
 N á o  ( li f ia * ! C a la -te , te n h o  m ed o

tía  v erd a d e .
—  E u  v o lta v a  c o m  o  R u y ...
 C a la - t e ! N á o  d i g a s ! V é  co m o  e u  estm i

ilo e n te , p o u p a -iiie , te m  d o  d e  m im !
 E s c u t a , é  tá o  p r e c is o  q u e  sa ib a s  a  v e r ­

d a d e  !
- Já  te  d is s e  q u e  te n h o  m ed o  d e la , e  esto u  

d o e n te . -A v e r d a d e  é  p a r a  <>.* sá o s, p a ra  os 
i|ue p*HÍem o u v i- la ... O lh a , s é  Isin i par.a m im , 
d á-in c  u m a  g 6 ta  d e  á g u a ,

B eb eu  lo n g a m e n te . P o is o u  o  co p o , e  os o lh o s, 
ra so s  "de c iiA ro  p e rd e ra m -se -lh e  n u n i pcm to 
ig n o ra d o  d o  v a le .

Hle.s n á o  f ita v a m  os eh o u p o s en i fi la  m ilita r , 
h ir to s , la d e a n d o  a v a la -r e a l. N á o  fita v a m  co isa  
a lg u m a . N e m  v ia in  n em  p c r g u n ta v n iii ; d or- 
m iara  e n ro s c a d o s  n u m  p e iisa n ie n to  t r is t e ,  co m o  
se a p r ó p r ia  d o r  o s tn m x e s s e  a o  cu lo .

E  a  ta r d e  c a ía , ch o ro sa  d e  n é v o a s  e  p a rd a , 
co m  o  a r  a n g u s t io s o  e  c a lm o  d o s iiio iiien lo s  
sc m  rem éd io .

O e m e o s , o  seu  d e s c o ilfo r lo  e  a lu z, o a sav am -se  
n u m  g e m e o  d e s c o n so ló  p a ra  fo rm a re n i u m a  
h o ra  tr is te ,

l i le  p a s s e a v a  a g ita d o , n o  t e n r a g o  d o  a lp e n ­
d r e  a c o n ta r  o s la d r ilh o s  e  m a tiu in a lm e n te  a 
p is a r-lh e s  os tra g o s geon ietrici> s d a s  ju n ta s .

O  s ile n c io  u n iv e rs a l to n ia v a  c o rp o , h a b ita v a  
e n tr e  e le s  co m o  u m  g la d io  a se p a ra r-lh e s  os 
e s p ír ito s  c o n tra fe ito s  e  e x te n u a d o s  p e la  n n iáo  
f ís ic a  d a s  e x is te n c ia s .

H m  riK la, n u m  v ó o  m o le  e rra v a  o  m o r c e g o  do 
c r e p ú s c u lo  d a s  a lm a s , o  T é d io , t ín ica  v e r d a d e  d a  
v id a , ú n ic o  p e rfu m e  d o s lie ijo s ...

C a r lo s  p a ro u  ju n to  d e l a ;  ia  fa la r ...
m á o  b r a n c a , n u m  g e s to  su p re m o  re p e tiu - 

Ihe  ; N á o  d i g a s ! . . .
O  a b a n d o n o  d o  g e s to  im p lo ra v n . E le  co n ti- 

n u o u  o  p a s s e io  m e tó d ic o , p is a n d o  a g o r a  o s 
t i jo lo s ,  d e  tré s  era  tré s , e v ita n d o  a s  lin lia s  
d e  ju n tu ra .

L o n g e  a  n é v o a  t in h a  v e la d o  os eh o up o s.
,\ p u rp u ra  d a  v in h a  v irg e n ) ilu e  v e s tia  os 

j i i la re s  d o  a ip e n d re  e s c u fe c e r a  ig u a la n d o  na» 
fo lh a s  o  tom  q u e in ia d o  d a s  h a ste s .

 M a ria , re c o llie -te , e s tá  h ú m id o ...
N a o  o u v iu . t)s  o lh o s  a in d a  fita v a m  o  m esm o  

p o n to .
N a  c o r tin a  b ra n c a  d a  n é v o a  conwi n u m  

•é cra n » , e le s  v ia n i, tte certo  t ie s fila r  n in a  te o ria  
tle v u lto s  ru b ro s , ru b ro s  p o r q u e  íu g ir a  d e le s  
o  m a re ja d u  d a s  la g r im a s . A s  v is ó e s  q u e  p as- 
sa v a m  d e v ia m  s e r  q u e n te s , a b r a s a d o r a s , co m o  
o  v e n to  in d ó m ito  d o s  d e s e rto s  q u e tu d o  e n x u g a  
e  p ren d e , im ó v e is  n a s  o rliita s  la r g a s  a s  p a ljie -  
b ra s  d o s  d o n n e d á r io s .

E la  f ita v a  se m p re  o  c o m p a u h e iro  p erd itlo  na 
c o n ta  a u to m á tic a  d o s la d r ilh o s  d o  e ira d o .

E le  u m a  v e z  o n  o u tra  f ito u - lh e  a s  p u p ila s  
v a g a s ,  d e p o is  a ra e io  d a  su a  d ig r e s s á o  iro iio -  
n )é tr ic a  v o lto u -se  b ru s c a m e n te  e  entrera n a  sa la , 
- ín in h o u -se  n u m  m o n te  d e  a ltn o fa d a s  e  acen d e u  
nm  c ig a rro .

A  ch a m a  d o  fo s fo ro  d e u  v id a  p o r  m o m e n to s  
ao s  d o u ra d o s  v e lh o s  d a s  m o ld u ra s , v in c o u  as 
-arestas m e tá lic a s  d u m  c o fre  d e  s á n d a lo  e ,  m o ilu

a  lu z , tu d o  c a iu  n a  m ed o rra  e n v o lv e n te  do 
c re p ú sc u lo .

la m  fic a n d o  m ai.s lo n g e , ca d a  v e z  m a is  lo n g e  
a q u e la s  a lm a s  im p ares .

T o rtu r o u  o  s ilé n c iü  o lis e d ia iite  u m  ra n g e r  
le v e .

E r a  e la  (¡ue d e ix n v a  o  e ira d o , ile s p e r ta  da 
n ie d o r ra , e  q u e v in h a  tam lién i p r o c u r a r  ura 
a s i lo  m o le  n u m  m ap le  d a  sa la.

.V cü u ch ego u -se , a b a n d o iio u  a  cal>ega n o  d e ­
c liv e  d o  re s p a ld o  e  o  s ilé n c io  v o lto u , m a is  
p e s a d o  a g o r a  p e la  v is in h a n g a  d o s  d o is  c o rix is .

S o n o le n to  e  lo n g íq u o  o  s in o  d o  A m p a r o  b a ­
d a lo u  T r in d a d e s , A s  n o v e  b a d a la d a s , co rta tia s  
d e  re t ic e n c ia s , s u b lin lia ra m  o  s ilé n c io . C a rlo s  
p r e c is a n d o  q u eb rá -lo , so le tro u  o  tion ie  d e la , n itc  
iio c o rd ia m e n te .

M a-ri-a ... R  d e p o is  n u m  a n d a n te  d e  n a r r a ­
t iv a  c o n tin u o u  :

—  K u  te n h o  q u e  d ize r-te  a  v e r d a d e ... O  m eu 
cH iu e  é  m u ito  m e n o r d o  q u e  tu  ¡te n s a s ... ü u v e  ; 
S e i (|ue te  v ie r a n i d iz e r  «pie e u  tin lin  c e a d o  
co tn  d u a s  Ita ila rin as  d o  F o z . f t  v e r d a d e , ceé- 
m o s, o  R u y  e la s  e  e u ...

C o m o  e la  n a d a  d isse.sse co n tin u o u  :
—  C e a r  )tño é  u n m  tra ig á o . F o i  u m  p r e te x to  

(Je m a ta r  d u n s h o ra s ... N e n h u m a  d a s  m u llie re s  
m e iiite r e s s a v a . C e ia -se  co m  b a ila r in a s  co m o  
se h elte  S a u te rn e  com  a s  o s tr a s ...  É  u m a  e x i-  
g é iic ia  d e  p o s ig áo  scKÍal, m a is  n a d a ...  N o  fin í 
1.1a c e ia  ta n to  p e iisá m o s  n a  h a ila r iu a  c o m o  n a 
ro lh a  d o  S a n te r n e ...  C r é , M a ría , is to  é  a s s im ...

—  M a ría  n á o  re sp o iu le u . l )  r ito r u e llo  dos 
ra lo s  d a v a  a o  s ile n c io  on ih d agñ es n iu s ic a is  de 
se á ra .

—  N á o  o u v is te  ? N á o  re sp o n d e s  ?
—  t)u v i...
 T a  c o id ie c e s -in e , sa lies  q u em  ,sou. D e v e *

t e r  s e n tid o , ero t r é s  a n o s d e  v id a , q u e  v iv e m o s  
ju n to s , q u e  su u  le a l e  q u e  n a o  n iin to ...  M aria , 
c o m o  p u d e s te  d u v id a r  de m im ?

—  R e sp o n d e -m e . C o m o  ¡lu d este  ig u a la r-m e  n 
u m  r a p to r  d e  b a ila r in a s ? .. .  O lh a , p e n s a  nm  
m o m e n to  n o  q u e e u  te n lio  s id o ... I ’e n s a  c 
res|)o n d e...

M a ria  H e le n a  g u a r d a r a  u m  s ile n c io  o!)se- 
d ia iite .

E le ,  in d e c is o , a n d u vo  em  ro d a  d o  m a p le  a 
r e p r im ir  u m  g e s to .

E sse  g e s t o  p tx le r ia  s e r  u m a  b r u ta lid a d e  ou 
u m  Iteiji). Q u a lq u e r  co isa  q u e  p u d e sse  q u eb ra r  
o  g e lo  d a q u e le  m u tis m o  r e n ite n te . T r é s  v eze s  
s e  a ijro x in io u  d e la  e  tré s  v e z e s  s e  a fa s to u  com  
m ed o  d e  si n ie»m o e  co m  m ed o  d e la .

C a ír  d e  jo e lh o s ? . . .  K  s e  e la  Ihe  c h a m a s s e  
co b a rd e  ?

vSacudi-la ? -V p ertar-lhe o s  b ra g o s  fa zeu d o -a  
g r i t a r ?  .V a u s f i ic ia  d a  fo rg a  m o ra l im p e d ia -llio .

M a ria  H e le n a  p e rc e b e u -lh e  a  iudeci.sSo do­
lo r o s a , s e g u iu -o  co m  o s  o lh o s  d is fa rg a d a m e n te  
d u r a n te  u n s  m in u to s  e  d e p o is  em  v o z  d é b il  clia- 
m ou-ti.

—  C a r lo s ...
E le  v e io .
—  S e iita -te  a q u i...
I )e u -lh e  lu g a r  n o  d iv á n  e  m u ito  ¡lá lid a  e 

m u ito  fir m e  d isse -lh e  n o  m es m o  to m  v e la d o  
d e  se m p re  :

F o i p o r  l i ,  p e lo  te u  b e m , p a ra  q u e  n á o

s o fre s s e s  m u ito  q u e te  p e d í q u e  n i o  d is s e s s e s  
n a d a . D u v e  C a r lo s , o n v e -m t a té  a o  f ir a . E u  ,sei 
q u e  te  v o u  fa z e r  m a l,  q u e  de¡)o¡» d a  n o ssa  co n ­
v e r s a  ta lv e z  íiq u e m o s  o u tro s , o u tro s  u m  em  
fr e n te  d o  o u tro  e  o u tro s , n o ta  b e m , a m b o s, em  
fr e n te  d a  v id a .

 F u  n em  u m  m in u to  s e q u e r  p e n s e i q u e
t iv e s s e s  c e a d o  co m  u m a  b a ila r in a . Q u e r o  d ize r , 
n u n c a  ¡ ¡ e n s e i  q u e  m e t r ( X " a s s e s ,  n o  te n  c o ra ­
g á o , p o r  o u tra  m u lh e r.

- J u ro -te ...
—  N á o  d ig a s  n a d a ...  G u v e . C o iih e g o  b e m  o* 

h o m e n s. C o n ip re e n d o  e  d e s c u lp o  a s  in fid e lid a ­
d e s  f ís ic a s .  S á o  u m  ¡ in x lu to  d a  v o s s a  e d u ca g á o  
l i v r e . .. N ó s  ta m lié m  p e c a m o s, e  p e c a m o s em  
l ie i is a m e n t o ; o  q u e  é  p io r , p o rq u e  n á o  c o r r e ­
m o s o  r is c o  d o  a c to  e  c o m e te m o s in g lo r ia -  
m e n te  a  m e s m a  tra ig á o ...  N a o  é  d is s o  p o rta n to  
q u e s e  tr a ta . I 'm  c o r p o  d e  m u lh e r , m a is  u m  
co r¡)o  d e  n iu lb e r  n a  tu a  v id a , n á o  p o d ia  a b a la r  
a fé- q u e te  d e i . in te ir a  e  p e r fe i ta , q u a n d o  u iii 
o  te u  d e s t in o  a o  m en . E n tr e  n ó s  n á o  h u  c rim e , 
h á  d e s g ra g a ...  É  d e s sa  q u e te  v o u  fa la r .

•H á  m u ito  q u e  e u  p e n s a v a , e x p lic a r-n ie  co n ­
t ig o ,  m a s  a c h a v a  is s o  d e s c a b id o ;  s e m  um  m o ­
t iv o  fo r te , a  m in h a  su s p e ita  (ilep o is  te  d ig o  
q u a l e ra ) p rec isa 'v a  d u m a  r a z á o  ¡lara  s e  to m a r 
c e rte z a  e  p o r  isso  e u  n a d a  te  d i/.ia...

C a r lo s  e x a lta d o  r e tru c a v a  :
—  T u  fa la s  em  r a zó e s  ? D iz e  q u a is  sá o , u m a  

v é s  q u e n á o  sá o  a s  q u e  e u  p e n s ó  d ize  tu d o  I
 E u  d ir e i.  .\ n te s , m eu  a m ig o , te m o s  de

p a s s a r  e m  r e v is ta  o s  ¡ ir im e iro s  te m p o s  da 
n o ssa  v id a . E s c u ta  e  n á o  m e  jn te r r o m p a s . N á o  
é  a ín d a  o  m in u to  d e  s o ír e r e s ...  D e  so fre rin o s , 
s e  q u ize re s ...

« O uve C a r lo s , e n tr e  c a s a d o s  a s  situ ag ü es 
ir r e m e d iá v e is  n á o  v e in  Jiu n ca  d a s  g r a n d e s  in f i­
d e lid a d e s  n em  d a s  s c é n a s  v io le n ta s .. .

• H á  u m  m a l p io r , a c re d ita , m a is  in tim o , 
m a is  c r u e l, q u e  .separa to d a s  a» v id a s  e  d e s fa z  
o  c o n c h e g o  d e  to d o s  o s la re s ...

T u  n á o  c a lc u la s  co m o  é s s e  m a l fa z  d o e r a 
q u em  p r im e ir o  o  d e s c o b re ... Chi>ra-»e m u ita  
lá g r im a , e-.conde-se m u ita  a m a r g u ra  e  p o r  fin í 
u m  g é lo  in d ife r e n te  to lh c  IihI os os g e s to s  de 
c a r in lio  e  to rn a  d if íc i l  l ix la  a  n ia iiife sta g á o  
fr a n c a  d e  aini.sade. É  q u a n d o  mí» a p re n d e m o s 
a  i> ergu n tar-n os. «I’a ra  (¡ué ?•

« É sse upara qué» to rn a -se  a  iio»sa fr a s e  d e  
ttx las  !is h o ra s , a  n o rm a  d esco iiscila d a  d e  trxios 
os n o sso s  a c to s ...

« A i, C a r lo s , c  n in g u é m  p e rc e lie  is s o ...  n iti- 
g u é in  v é ,  n in g u é m  .supóe (¡n an to  se so fre  n es- 
s a s  h o ra s  d e  a n g u s t ia  e  d e  m a l-e s ta r ... V o c é s  
v iv e m  ju n to  d e  n ó s e  n a d a  v é e m ! . . .

—  N á o  s e ja s  in ju s ta , q u a n ta s  veze.s e u  te  
v e jo  tr is te  e  in d a g o  o s  m o tiv o s , e  p r e g u n ­
to ...

 E s c u ta  a in d a , ta la r á s  d e p o is , de¡:rais de
v e r e s  qn e e u  te n h o  ra z á o ...  E u  n a o  q u e r ía  fa la r  
p a ra  q u e  n á o  s o fr e s s e s . m a s  lie m  v é s  q u e  is to  
a s s im  n á o  é  v id a . V iv e m o s  tá o  a lh e io s  u m  d o  
o u to  q u e  m a is  p a re c e m o s  iit im ig o s  q u e  s e  re»- 
{je itam  d o  q u e  p e sso a s  q u e se a ra a m ... D a n te s , 
s im , d a n te s , q u a u d o  eu e ra  a  tu a  L e n a , a s  
h o ra s  c o rr ia m -te  b r e v e s  a o  pé d e  m im , t iu lia -  
m o s sé d e  u m  d o  o u tro  e  n a d a  e s q u e c ia , n a d a  
p a s s a v a  U e sp erce b id o  a o s  n o sso s  coragoe.s v ig i ­
la n te s ...  H o je ...

 P o r q u e  d iz e s  «hoje» ? N á o  te n h o  s id o  p a ra
t i  u m  m a rid o  d e d ic a d o ? !

—  T e n s , n o  se n tid o  q u e  to tia s  so m o s o b ri- 
g a d a s  a d a r  á p a la v r a  d e d ic a g á o ... C a r lo s , 6 
m e lh o r  e u  n á o  fa la r  p o r q u e  tu  v a is  so fre r .

 A  c o n s c ié n c ia  n a o  m e a c u s a , d iz e , p o r­
ta n to . o  q u e q u iz e r e s .. .

 E n tá o , o u v e . .Salies p o rq u e  m e  v é s  tr is te  ?
S a lle s  p o r q u e  m e fu g iu  a  a le g r in  d o s  o lh o s  
e  o  r is o  da b ó ca  ?

—  C a lc u lo ...  D is« era m  q u e  cu  t in h a  p a ssa d o  
urna n o ite  d e  ra p a z  com  a» e s p a n h o la s  do 
F o z ...

—  N á o  fo i. E u  n á o  o  s a b ia . ,Soube-i> ¡x ir  ti.
 > Ias se  o  u á o  scm lieste, .se n a o  é  és-sc o

m o tiv o  d a  tu a  t r is te z a , q u e  m a is  p tx le  h a v e r  
e n tr e  n ó s  q u e  n o s  se p a re  ?

 R e p ito . C a r lo s , e u  n a o  q u e r ía  fazer-.te m a l,
m a s, se  e u  d is s e r  p o rq u e  e sto u  t r is t e ,  tu  s o fre s . 
S ü fre s  p o n iu e  u a  tu a  a lm a  h o u v e  se m p re  o 
c u lto  d e  to d a s  a s  e le g á n c ia s  e  u m a  ¡leq u en a  
«gaffe» p o d e  fa ze r -te  ¡le n a , m a is  p e n a  d o  (¡ue 
lim a  d e s g ra g a .

—  M a s  e n tá o  q u a l fo i  o  m eu  c r im e  ?
—  N á o  fo i u m  c r im e , fo i  u m  e s q u e c im e n to ... 

V é  s e  te  le m b r a s ...
C a r lo s  p e n s a , p r o c u r a  e n c o n tr a r  u m a  id ea  ; 

n á o  e u c o n tr a .
H a r ía  H e le n a  ch o ra .
 N á o  te  le m b r a s ? .. .  Q u a n to s  sá o  h o je ?
 A h ! . . .  K  e u  q u e  n á o  m e le in b r e i . . .  M a ria ,

e u  q u e n á o  u ie  le m b rei d o  d ia  d o  n o s s o  c a s a ­
m e n to !  E u  q u e m e e s q u e c i! . . .

R E: S  k I G  A N D O
rM .Í. C k f ? :  V E R M F L H A ...  C U L IN A R IA

■V r  1 ITAS d a s  n o ssa s  a m a v e is  le ito r a s  e stim a - 
A  ra o , d e c e r to . sa íie r  q u e  p o s su e m  n a s  su as- 

c o s in h a s  u m  ¡lo sto  d e  p r o n to  so c o r ro  fá c il 
r  e co n ó m ico .

C o m  e fe ito , o  v in a g r e ,  a  fa r in h a , o  s a l  e  a 
siHÍa v u lg a r m e n te  u s a d a  n o s  p u d in g s , sá o  r e ­
m ed io s  q u e em  m o m en to s  d e  a flig á o  p ó d e m  em  
p a rte , s u b s titu ir  a s  fa rm a c o p e ia s  m a is  d is p e n ­
diosa».

,\ s s im , o  v in a g r e  p u ro  e  fo r te , c o n s titu i uní 
d o s  m e lh o r e s  re m e d io s  p a ra  c u r a r  os c a lo s  
m a is  r e n ite n te s . P a r a  ta l b a s ta  tó d a s  a s  nia- 
iih á s  e  tó d a s  a s  n o ite s  e n s o p a r  u m  p o u c o  d e  al- 
gcxiáo  em  ra m a  n é s s e  v in a g r e  e  a tá - lo  e m  s e ­
g u id a  só b re  ii c a lo  q u e  s e  d e s e ja  tr a ta r .

D ilu id o  em  á g u a  m o m a , o  v in a g r e  fo r te  c  
e x tr e m a m e n te  e f ic a z  em  c a s o s  d e  iiif la m a g á o  
d e  g a r g a n ta ,  q u e r  .seja g a r g a r e ja d o  ou asp i 
r a d o  em  in lia la g ó e s . I 'a r a  is s o  b a s ta  ju n ta r  a 
t r é s  d e c ilitr o s  d e  á g u a  m o m a  u m a  c o lh e r  de

c h á  d e  v in a g r e ,  c a so  's e  lie s e je  e m p re g á - lo  em  
g a r g a r e jo s  ou u m a  c o lh e r  d a s  d e  so p a  n a 
m esm a  q u a n tid a d e  de a g u a  q u a n d o  s e  rieseje  
u sá -lo  era  in h a la g ó e s.

.V fa r in lia  d e  t r ig o  i  u m  d u s  a u x ilia r e s  m a is  
p o d e ro so s  p a ra  e v ita r  a s  d ó re s  re s u lta n te s  d as 
q u e im a d u ra s  m a is  fo rte s .

N a  fa lt a  de lin h a g a , urn a c a ta p la s m a  d e  .sal 
a q u e c id o  n o  fo r n o  d e  u m  fo g á o  c o n s t itu í uní 
d o s tem é-dios m a is  fá c e is  d e  o b te r.

l 'm a  c o lh e r  de c b á  d e  sa l f in o  d is s o lv id o  um n 
d e c ilitr o  d e  á g u a  m o m a  s u b s t itu í, co ra  e fic á c ia , 
o s la c h a n te s  m a is  fa m o s o s .

I g u a lm e n te  c o m  o  a u x i l io  de u m  a p a r o  co m ­
p le ta m e n te  n o v o  e  p r é v ia m e n te  d e s in fe c ta d o  
n u m a  c lia m a , é  se m p re  lia s ta iite  fá c i l  re m o v e r  
q u íd q u e r la s c a  de m a d e ira  o u  e s p in h o  c ra v a d o  
d o lo ro s a m e n te . B a sta  p a r a  is s o  fa z e r  p res sá u  
só b re  o» d o is  b ico s d o  a p a r o , a fr o u x a n d o  c m  
s e g u id a  a (ircssá o  a  f im  d e  p e r m it ir  q u e  o  e s ­
p in h o  p o s s a  s e r  pre.su e n tre  a s  d u a s  la m in a s  e 
a ssiin  fá c ilm e n te  e x tr a íd o .

Y O D E L O S  D E  C A S A C O S
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D á  ás crian ^35 um a saude d e  ferro 
A lim en to  e n é rg ico  fior e x c e le n c ia  para 

n o v o s c  v elh o s

í  venda nos farmacias, drogarías, ronfeitarias, 
mercearias c U iiarias

Repr«s«maAtet excÍuí«Ívos *

MANTUA, L."’ '
Calpada S . Francisco, J f  L I S B O A

TATA
CHAPELIER EN YOGUE

6 3 2

C e n t r a l

T e l e f o n e

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  
D E  C E N SU R A

V . Kx.^ d eseja  dorm ir bem r 

C om pre um colcháo d e  molas

í í

SIMMONS”

4 \ 'A N T A G E X S  DO C O L C H A O  D E  M(3LAvS «AS. ;
I * —  C antos redondos, rdnptávei.s a tódas as cam as, nüo se prem leiido á 
ronpa, leiigois, etc. a.* —  C entenas de m olas pequeiias entrelagadas, con- 
traljalangando o niovim entii das m olas esp iráis. F ab rico  e x c lu siv o  S IM M O N S 
para dar tixlo o conforto . 3.* —  99 m olas esp iráis d o  m elhor ago tem perado, 
tendo cada ao c/m  de altura, dando enorm e flex ib ilid ad e. q.* —  E sta b ili­
zadores, p ateuteados por S IM M O N S , actuando com o os um ortizadores de 

m olas dos autom óveis, evitan d o  que resvale  e  se descoujuute.

O S C O L C IK 'iE S  D E  M O L A S  .SlM M O N vS. S A O  O S M A IS  C O N F O R T A V E IS  
H IG IE N IC O S , F L E X I V E I S  E  R E S IS T E N T E S  

G R A N D E  S T O C K  D E  P A P E I S  P IN T A D O S  —  E S P E C IA L ID A D E . E M  M O V E IS  
ESTO IAAD O S G É N E R O  .M A P L K .

Agradecemos a fineza da visita de I F x d  R u R  t l o  C a r m O ,  l 7  a  1 9  - - I-ISHOA

E m  d .iT d S ift it )  tM  C u s a  .■ l&L '/ . - Í R  ■ - • T e le fo n e  C en tra l 2791 - -  •

E L IT E ”Liroi'^s DU iU)Ri).\i)()S I F R
Ibm  c u r s o  o u  ( l a r t i c u l a r  v e s t i d o s  e  c o n k e c q i e s

P O R  U O R I ) .\ D O R .\  IIK M  I I A I U L I T A D A  E x c c u ta  q u aisq u er m odélos com  p erfeigáo 

Á ’ m  d u  B c m p o s l i n l u i ,  4 0 ,  I p  c ie g a n c h  Pregas módicas
R U A  J O S E  F A L C Á O , 29, re z-d o -ch io  - L isboa

D I.AR MATA ROBES ET MANTEAUX 
5.), Avenida

G O L D E N  P A L A C E
PraprU iario: J O S É  J .  D E  A R A U J O  

P. r>os R e s t .v v r a d o r e s , 11, s ./l . — Tel. S .  i r i f i  

O  m ais c h ic  c  bem  frequentado 

C A IIE L E IR E IR O  D E  S E N H O R A S
H o c o n l n i D ' S e  tn b a lh iin d o  n n t e  estíbelecin)«fltO  

o s  habeU  proC ssíonúa, Ju lio  R odrigues, A gosituho 
d '^ ln e id a . Fern an d o  F e m a n d e s , D . C arolin a C oe- 
ihn, M a d a n e  VasQuea> D . D eo ltad a  e  o
pedicure Mimoa de Carvalbo.

C ó rte  s^-oo O n d u la g lo  7.T?5o 
I.avagem  s-Too D ecloragO es 7.175o 

A p lica g ó cs H e n n é  de.sdc yooóo

V. Hx." deve
beber o delicioso

“Orange Crush“

KM G A R R A F A S  O R IG IN A IS

f  in  refresco de paladar c gosto 
agradn~'él que se pódc tomar 

todo o ano

Á>0 m ilhóes de garrafas 
vendidas na A m erica  em 1926

_}■ q u a l i d a d e s :  

L A R A s 'j A ,  L I M A  O U  L I M .40

E X T R A ÍD O  D O  P R O P R IO  
E R U C T O

N AO  É  QüJM ÍCO:
Um refresco  d e  confianga

Recomendado por su midades me'dicas de- 
rido a  coHler Vitaminas. Bebida ideal 

para Senhoras e Criangas

Pedidos ao: T elefone N orte 1898

D E P O S IT O  :

R ua Pinheiro Chagas, 34 
L IS B O A , N O R T E

•Á' v e n d a  ñas iirin cip ais Pastclarias 
c  L eitarias

SÍ)  A C A S A  V E R G N E

Ayuntamiento de Madrid
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2\S SEN H O RA S
C ultura d a  c ite iíe a  do B U S T O  por pn>ce«wiv 

cieotincoA  de reconhecído 
D E S B i\ ‘  V O I. V tM E N T O , R  . C R E  c ¡M E  A J Ü, 

R E D U ^ 'A O  E  E M  H E L E /. A L I E N T O  I tO S  S E / 0 .'>
I>Í4so]uQ&o len ta e  prc»fre^Mvi( Ho tecid o  a'Üp'ihO 
^ GO R D U r>AS) e  deaapari^3o por com pleto J a 

va^So do Teotre 
C en ten ares d e  Senbora^ ae confessam  saiEfeíta'* 

em  face  doe reviU adc«  obttdos 
Informai^des p a r¿  a  p ro v in cia  a  quem  m an dar «fio  
de um e scu d o  p ara  respovta em  c a ita  rex^^'i^oia ao

l .A B O R A T O R IO  O R C K I-
R u a  fíara ía  Salgueiro, .21, L i s b o *

ED UCACAO FÍSICA DA MULIIFR

AUTOMOBILISMO l'EMIMNO

PARA se fazer urna ideia  do desenvolvim ento 
que a tin g iu  !á fora o sport fem inin o, lias- 
taria  sa lien tar éste  f a c t o ; O  interesse da 

m u lher p e lo  autom obilism o é  tá o  gran de que 
ju stifica  a  n ecessidade de um a rev ista  da es- 
p ecia lidade, a  «Revue d e  l'A u tom ob ile  C luli 
t'ém inin».

O n de o interésse fem inin o p e lo  autonióvel 
resultou m ais v is ív e l ío i n o  ú ltim o Salón  de
A utom oveis realizad o ú ltim am ente em  Paris.
O  elem en to íem in ino fez-se repre 
sen tar num a concorréncia sur- 
preend en te. K ra  curioso  o u v ir  os 
seus com eiitários, a s  suas e legan ­
tes e  apaixonadtts discussóes,
pondo ñ prova um a adm irável 
com petén cia na avaliagáo dos m é­
ritos de cada veiculo.

A e leg an cia  de m uitas m arcas 
de autom óveis, <> confórto , a  per- 
fe ifá o , a  com odidade do funciona- 
n ien to  prático  e  siin jiles dos seus 
m aquinism os, deu assun to aos re­
p aros judieiosos e  ao bom  gósto 
das v isita n tes das ú ltim as expo- 
aigSes d o  Salón  do ¿Auto.

É  ajanada nesta observagáo que 
a «Revue de l'A utom obile Club» 
acaba de a b rir um curioso inqué- 
rito , dedicado ás senhoras. O  in- 
qu érito  apresenta  á  conipeténcia 
e e leg án cia  fem inina as segnintes 
qu estóes :

I . »  —  Q u ais sáo os críticas que 
a s  senhoras teem  a  fazer sóbre o 
iiutom óvel a ctu a l?

—  Q u ais sáo os aj>erfeigoa- 
iiientüs lia m ecánica im ila  larro.v- 
seric  que ju lg a is  con ven ien tes ?

3 .» — Q uais sáo, num a palavra,
HH condigoes ijue deve reü n ir para 
urna m u lher nm  autom óvel ?

S ABSMiis qne cni P o rtugal m uito vai fazer 
em  prol da  educagao liesportiva da  m u­
lher. H ouve quem  jieiisasse na deficiencia  
da cu ltu ra  física  em  Portugal e  que se náo 

iim ita»se a p ensar. Q ue agisse  e de form a a  que 
o d esp orlo  fem inin o pudesse se r praticad o náo 
só p elas m ulheres, a quera a fortuna em presta 
os scus ijeiis m as tam W m  p or aquelas que váo 
buscar ¿  liiia  quotidiana dura em jjrégo os meio» 
indisp en sáveis á vida.

B revem ente darem os á s  leitoras d a  Voga 
um a n oticia  c iriu n sta iiciad a  do que será essa 
obra lienem érita. ¿A sua autora n áo se n egará  a 
forn ecer os i>ormenores, j>ois m uito já  devenios 
á  sua gen tileza  e sabem os que li la ,  com  o en ­
tusiasm o dum  apóstolo , pós m áos á  obra c ape- 
-sar das m il d ificuldades d o  m eio, triunf.ir.á p le­
nam ente.

P ara  que se  faga um a idea, em bora m uito 
iraperfeita , do que será essa obra ed u cativa, d i­
rem os apen as que o  prego das cotas a  p agar 
peia.s pessoas ricas será regu lad o de form a a 
cada um a dessas p riv ileg iad as poder garantir 
a  entrada gratu ita  no gru p o  desportivo, a duas 
senhoras, cujos iiieios de fortun a uño permitiini 
liispén dios exagerados.

N u m  dos iiosso- próxim os núm eros esjjera- 
raos ter a  honra de dar em  nossas colunas a 
p a lavra  a  essa  Senhora que, náo sen do portu­
g u e sa , com  tan to  carin ho jiensa le v a r  a  cabo 
um a obra táo sim pática em  p ro l de p ortu gue­
sas.

H á m uito que fazer, há m uito a  rea lizar no 
cam po da educagao desp ortiva  das nossas niu- 
Iheres. Pedim os ás nossas leitoras um  olhar 
m inucioso para  a  gravu ra  ijue acom panha éste 
a rtig o . É  um a sessáo de educagao fís ic a  num 
país que sabe com preender essa n ecessidade da 
educagao m ixlerna da m ulher.

.\ sim p les observagáo das fotografadas indica 
bem que a  saúde é o prém io dessas pequeñas 
tarefas do dom ingo e que se pode se r em pre- 
gada, d a ctilógrafa , aluna de licens <>u u n iversi­
dades e te r  a ap aren cia  robusta e sadia dos que 
vivem  no cam po,

O  que náo faz  sen tido é  en ven en ar os pul- 
m óes num a escola, num  cscritó rio  ou nnma 
ofic in a  e náo ir  um a v ez  |jor sem ana retem pe- 
rá-los, tratá-Ios, dilatá-los de form a a  criar m v 
vas en erg ías e  n ovas qualidades de resistencia  
para  a  luta quotidiana, hoje tá o  depauperante 
para a  m u lh er que tralxilha.

DEMETRIA CASTRO 
E E R E I R A -----

R O B E S  E T  M A N T E A U X
rih cg ad a  há p ou co  d e  Paris onds' 

foi adqu irir as ú ltim as n o v id a d es ñas 
I rin cip ais ca.sas M ostra a  su a  c o le c g io  
d e  m o d elos d e  invernó.
Avenida da  Afírn/flalf — E n trad a, L arg o  
d a  A n un ciada, 9, z  ®— T e le fo n e  N. 31-7

S P O R T  S

S P O R T  .A .\M E R IC A N A

Os am ericanos enteiidem  o  sport de um a 
m aneira m uito origin al.

(íeo rge  Souders é  um  joven  estudan te,* 
que tixlo o  tem po que o.s .seus estudos I l ic , 
deixam  liv rc , con sagra ás corridas de auto-
raóveis.

f:  habilissim o, n otavelm en te d e x tro  n este j
sport. H á  pouco tem po, fa lto  d e  recursos para 1 

continuar os estudos, ap roveita  a 
sua d estreza  em  autom obilism o, 
para tom ar p arte  iia fam osa cor­
rida de 500 n iilhas, e ante com ­
petidores veteran os e exp erim en ­
tados. ( ieo rge  S an ders consegue 
obter uin triu n fo , e  com  é le , os 
d o lía n  indispen.sáveis para  term i­
nar a  carreira... n io  de automó- 
veis, m as sim  aquela que deverá 
se r a  lja.se da  sua vida.

o  fsI’ ü R T  lí  O  H U M O R ISM O

A .virtMK I v y  G ilí, dactilógrafa  
era S h effie ld s, ás nove horas 
da  m anhá, tom a um la r c o  

e se propóe a  fazer a  travessia  da 
M ancha. V á ria s  d a ctilóg rafas jirt- 
tendem  im itar o ge sto  de M adam e 
Ivy O iil.

l i l i  jornal hu m oristico in glés, 
num a fe liz  caricatura, solta  é.ste 
g rito  de a lan n e :

—  M eu D e u s ! M as onde e.stái 
as nossas dactilógrafas ?

—  V á o  a  cam in lio  de I-Tanga, 
cin iiioillol de natag’á o ..

O

C l a g u d e  F k r r e r e

Q I E  AŜ AmCV
• T R A D .  D O  D T  A C T L B E a T I  N O  D A  6 I L V A

.aniHveís e, á,s vezes, ho­
nestas. N um a p alavra. 
os m eus abutres de g a r­
ras e  bico adunco sáo 
'im p á tico s dos pés á  ca- 
liega, e fazem  figu ra  de 
hom ens d ign o s, delica­
dos m esm o, néste  século 
de grosseria  n niversal.

l í is  a  m in ha pouca 
s o r te ! Hm v ez  de p ira­
tas, ven lio  encontrar 
pessoas de sociedade, 
sem  um vislu m bre de pi- 
toresco, É  de a r r e lia r ! 
l í  em  C o n sta n tin o p la ,—  
Stam bu l, água-forte. e  o 
Uósfori), paste! —  e en ­
tre  a  turlja  m u lticor ijue 
b orburinha sóbre a  gran -

.Vfr A rcliibald  11’ . F alklan d  
D irector in g lé s  da D ivid a  Otom ana

Príncipe JCslanisIau Cerniiw iez 
S egun do secretário  da em baixad a da  Rússia

¿ A
IRÁS náü se i de que biom bo, reconiega o 

tum ulto. A tra v és da  seb e  de fén ix , a 
m enina C alíope v é  o  que é.

 O h p erd áo! o  em ir C h ek ib  sa i, te-
n lio  que des])edir-m e...

•Acorre. E u  que nao conhego o  em ir C h ek ib , 
afasto-m e para  a  vidraga. P elo s in tervalo s das 
cortinas d e  lin ho, v e jo  nm trech o  de rna, uma 
parede, uní jardim ...

Já  está  de v o lta  a  m in ha jó v e n  de hragos 
deleitosos. Torna a  sentar-se, e  a  pór a  m áo 
n o m eu joelh o. R u  acabo o  g e sto , e recom ego 
o  colóqnio onde o  tin ham os d eixad o, um pouco 
m ais acim a do san gradoiro . E la  nSoresiste, e 
suspira,

—  M enina C aliop e...
 N áo, náo sou C aliop e... C ristin a. C alíope

é  m in ha irm á, que inda agora  aqni e s ta v a .,, 
Com  a  b réca! Isto  é  m n ito  m ais d ivertid o  

do que eu ju lg a v a !

V I II
ji> de .Ig.Jsíi».

Com egam  a pagar-m e as v is ita s  de chegada. 
T odos os d ias, d as cinco ás se te , é nm  desfile 
in tern acion al por b a ixo  da pequeñ a o g iv a  de 
ébano esculturado que lig a  a s  m inhas duas sa­
la s. R eceb o  na m ais pequeña, e p ^ a  lá  chegar 
é  p reciso  a travessar a  outra. A didos, secreta­
rios, conselheiros e  m in istros, pessoal da  D í- 
aida, do B anco, da  R é g ie ,  e  íia an ce iro s  naba­
bos de tódas as ragas, —  corvos, nao, abntres 
de tódas a s  envergadu ras, —  veem  fazer-m e sa- 
laam. O  m eu criad o croata, agaloado de ouro

com-oante a  m ixla, serve-lhes com  sum ptnosi- 
dade um café  turco, j>ior que o que se tom a 
por d ez paras, —  um  cén tim o —  no» «cafedjis» 
das a ld eias do H6»foro.

.Afinal, cada v isita  m e traz um a nova desilu- 
sáo... D e facto , estou in teiram ente logrado, p; 
a m inha decepgSo tem  o  seu  tan to  de cóm ica. 
Ei» o  que é . estou na cap ita l de um  p aís posto 
em  partilha regu lam eu tada, de uní país tos- 
qniado, raspado a té  ao ósso, espreniido e cor­
tad o  em  pedagos. R  v ivo  bem  n o m eio da tribu 
dos exp loradores —  exp lorador en  próprio, 
com o funcionário europeo que son. Supunlia, 
por isso, in genu am en te, qne éstes liom ens de 
b ico  e  ga rras diferi»»em em a lgu n s pontos dos 
m eus conhecidos parisienses. . O h ! n ao  esp e­
rava , d ecerto , atitudes ou trajo s de corsario. 
M odernam ente, d o  cabo N orte ao cabo H o m , 
o shoinens, sejam  éles P atagón ios, L a tin o s ou 
líscan d in avos, desde que tenham  a  bólsa clieia, 
vestem  á  noite /racks idén ticos e  beijam  idén­
ticam en te  a  m áo d as m ulheres. M as ju lg a v a  eu 
que, debaixo  da  casaca e do p lastráo  com  péro­
la s, vería  tran sp arecer a lgu m  estigm a da ter- 
rlv e l p ro fissáo  de tóda esta g e n te , enviad a pela 
E u ro p a  para vam p irisar o sangue turco... Q ue 
diabo, a  ponta dos ten tácu los devia aparecer 
de f o r a !

Ora nada d isto  sucede. P elo  contrario. O s 
m eus v isitan tes, pessoal das finatigas, carras­
cos da  T urquia , —  pessoal d e  em baixada, caes 
de gu ard a  d o  p essoal das finangas, —  sáo uni­
form em ente g e n tis , bem educados, e  a té  de boa 
lin liagem . A lgu n s teem  esp irito, outros in te li­
gen cia , tixios cultura. .\s sua» m ulheres sao

d e  pon te, esta  misceliAuia de quinze raga» es­
tram bóticas e de v in te  re lig ió es fanática», —  é
um a m ancha, um a m ancha pálida.

E x c e p tis  cx cep lio n ib u s, com o dizia o casuista  
con fessor da m inha b isav ó ..

IX

D om ingo, 4 de Selem bro.

Palavra  de h o n ra! exce to  a s  excepgóes. D evo 
um a rep a rag io  a o  corpo dip lom ático  e  finaii- 
cein i, O par que sa i agora  d e  m inita casa póe 
ta lvez nm a m ancha n o scenário orien tal, mas 
é um a m an ch a brilh an te, com o a  fariam  dois 
retratos da  e.scola ven ezian a n o m eio  de uma 
tapegaria, aínda iiue fó sse  d e  séda. Q uando eu 
disse «par», nao qu is s ig n ifica r um c a s a l ,—  
prob pudor! M as acabo d e  con su ltar o  m eu dic- 
cionário, onde v e jo  q u e a p a lavra  «par» pixle 
associar á  idea do n úm ero dois a  d e  um a afei- 
gáü recíproca ou de um a com unidade de acgáo, 
(ira , parece-m e que é éste  o  caso. E n ta o , o  par 
—  dois hom ens —  bateu  há pouco á  m in ha 
porta, quando eu, fiad o  na treg u a  m undana do 
dom ingo, e sta ca  n iergn lhado na le itu ra  de 
Hajazct, tragéd ia  tu rca  de R acin e. C h ega va  á 
rainha passagem  preferida,

S e  d éscsp ére: (o in i  u n e am anlc en furie,
S 'i l  in ’échappail un m ol, c ’ e st  fait de voirc

v ie !. .

quando o m en croata agaload o de ouro interpó» 
a  bandeja do» hilhetes de v is ita  en tre mim e 
R acin e. L i  :

O s dois hilhetes gravad os em  caracteres idén­
ticos, sólirc dos idén ticos pergam in hos. (É  mi 
da, aqui, o  jiergam in ho para  hilhetes de v i­
sita).

R stran liei um pouco : a In g laterra  e a  R ú ssia  
náo sáo táo gran des am igas, sobretudo ñ as ter 
ras do L evan te , que os seus prin cip áis fuu cio  
nários costum em  assocair-se, aos pares, ñas v i 
sitas de cerim ónia. M as a fin a l, nada tin h a  ei 
com  isso.

M andei en trar. U  prim eiro a  avaiigar foi 
in g lé s. V i-o  cam in h ar para  m im i, do fun do di 
m inha sala gran d e, e  pareceo-m e que v in h a  sój 
D elja ixo  da m in h a  o g iv a  d e  ébano, te v e  di 
atiaixar-sc ; éste horaeni é  um g ig a n te , —  mas 
tá o  bem  proporcionado e equilibrado, que a 
prin cip io  náo se ilá  p ela  su a  estatura ; é pr« 
ciso um term o de com paragáo, —  um a jiorta  ouj 
uní tecto  baixo. Parou  a  qu atro  passos de m im , 
saüdou-m e cerim oniosam eute e  d isse o .seoj 
nom e. D ep ois, dando um p asso  ao lado, dei 
xou  v e r  o seu compatihein», a té  ai rigorosa*' 
m ente in visíve l atrá.» déle. E  eu fiquei de tal 
form a pasm ado com  esta aparigáo quási fantás 
tica , que o p rín iip e  C em u w iez  m e saüdou ej 
p roferiu  o  seu  nom e antes de te r  voltado al 
m im , daquela estupefacgáo.

N áo m e escapou, todavía , desde éste  momei 
to, o  trago essen cial que caracterisa  esta  persi 
iiagem  táo hábil era escam otear-se : a  sua fli 
x ib ilid aile  física  e m oral, nm a flexib ilid ad e d 
palhago elástico. Insinuára-se por d etrás d o  o« 
tro , —  o  coíossi) ijue n áo p assa d eb aixo  di 
pórtico, —  m ais silen cioso que um  traidor 
nielotlram a : só  o  v i quando éle  m nito Ijei 
qu is deixar-se ver. K  sem  transigao a lgn m a, 
seus cum prim entos, a  su a  apresentagáo, i£ 
rain exactam en te igu ais aos cum prim entos e 
apresentagáo do in g lé s  ; o  m esm o m ovim ent 
lie calxiga brusco e ríg ido , o  m esm o solaqi 
británico, acen tuado a  e.spagos. Para 
S lavo  de csp in b a  de g a to , d evia  represen tar ui 
gran d e esfórgo o  decalque assim  m inucioso 
quele S ax áo  de arcabougo d e  ferro !

Iniliqnei-lhes cad eiras. S entaram -se, e Ir 
se desculparam  da n eg ligen cia  do trajo.

N."

*>íidosa 
, lorizar in

fCouliiiÚ J  '

Ayuntamiento de Madrid



I I

C A B E L E IR E I R O

D E  S E N H O R A S
CORTES de cab lo pelos uJcimos figurinos a 

scohoras e críao^s.
ONDULA^Aü NARCEL, Decoloracoes, PIN- 

TUKAS em todos os géneros, por pessoa] habí* 
Ihado Bob a direo^io de ALEXAKDKE PERES' 
TRELO, no
SalSo E lega n te  das A v e n id a s —  Tei f̂on» 

40-A , Avenida da República, 4Q-C  5689

Cx RAPO LOGIA
D kvtdo a  um a im p revista  trcx-a lie gran éis 

tip o gráfico s, náo foram  publicados 110 
ú ltim o núm ero da Vogo  os resultados das 
con su ltas n.»» 37 a  58, apresentadas néste 

núm ero o  que m uito lam entam os con fiadas eni 
que a  am abilidade das nossas e x .”'“  c lien tes 
certam ente desctilparao éste  lapso.

N.® 37 —  Bota de E lá stico  —  Ponderagáo e 
egoísm o dissim ulado. A fabilid ad e n atu ra l, ver- 
büsidade e boa disposigáo.

.\ltivez in conscien te, von tade decidida e sen- 
siliilidñde inconstante.

N’ .° 38 —  Ariipa  —  Já  nos co n lie ce m o s! V e r i­
fico assim , que eM oreninhas (análise n.® 126 do 
Magazine B crírund de Setem bro últim o) desde 
Julho até agora  apreaenta-se m enos agitada 
saliendo m elhor dom inar os seus ñervos.

N .° 3 9 — O ding  —  C on firm o em  alxsoluto o 
que respondí n o núm ero 125 de Setem bro do 
Magazine B erlrand, sob o  pseudónim o de 
■Rixla Bicuda». A sua a fectivid ad e aum enioii 
desde entáo, D esejaria  se r m ais exten sa  m as a 
falta de e.spago náo m e perm ite.

N.® 40 —  Am ericana  —  V . F .  X .  —  .\ctual- 
niente (1927), frieza  aparente ainda que dissi- 
m ulada por um a am abilildade convencional. 
Sensibilidade exa ltad a , con stan te e  susceptivel 
o que ba.stante concorre para  nnia certa  irrita- 
bilidade que aiitigam en te  n ao possuia.

N.® 41 —  Maria H elen a  —  E n e rg ía  condu- 
zindo a té  uraa certa dureza de coragáo. Im agi- 
nagao por vezes desordenada. T en d en cia  para  o 
exagéro.

N .° 42 —  Bloca  —  A lc a c e r  do S al. —  E cono­
mia cautelosa. P o n d era g io  e egoism o sem  com- 
batividade.

Bondade natural e .sinceridade.

N.® 43 —  Uma que ama a C ovllhd  —  A fe cti­
vidade, em ogáo e  idealism o. M étodo, boa dispo- 
sjfán natural e a leg ría . E n e rg ía  e com bativi- 
dade.

X.® 44 —  F aris  —  M obilidade de im pressáo. 
Carácter im p ressio n ável, im agin agáo exa ltad a  e 
indiimável.

K.® 45 —  A ljiibarrola  —  E sp irito  a n alítico  e 
minucioso. A usen cia  de sen tim en talism o. M ode- 
ragáo e activ idade in telectu al.

N.® 46 —  Xim bório —  F órga de von tade, do- 
>rinio de s i  própria. M en tal dom inando o  emo- 
rtona!. Ponderagáo e origin alid ad e discreta.

N.® 47 —  Gordiiclia  —  H ábito s d e  leitura. 
w n d o sa  e  m etódica. D iscreta  e sabetido-.se va­
lorizar in te lectu al e ... físicam en te.

N.® 48 —  Irenila  A legre  —  T em p eram en to au- 
^ 2  e irrequieto . R eaegáo contra um estado de-
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p ressivo. C lareza  de pensam en tos e  im aginagáo 
d esregrada.

N.® 49 —  E s p e r a n fa — T risteza  m al rep ri­
m ida. fa d ig a  ou  fa lta  d e  confianga própria. 
A fectiv id ad e, em ogáo sem  artific io . S im p lici­
dade e  franqueza.

N.® 50 —  Cravo N egro  —  In telectualidade 
a ctiv a  e  fecunda. P recip itagáo e fad ig a  m ental. 
E x a lta g áo  e  sensibilidade.

N.® 51 —  F é  — F rie za  calm a e snave, In teli- 
gén cia , cu ltu ra  de esp irito  e  en erg ía. O rgulh o 
in ofen sivo  e  exaltado.

N .“ 32 —  O rdepcsoja  —  S im p licidad e e  ma- 
leabilidade de sentim entos. E sp irito  um  ponco 
irreflectido. N atu reza  v o lú ve l e caprichosa ma» 
incapaz de um a atitude m enos digna.

N.® 53 —  C ipreste  —  In d e c is io  e sensibili-
dade. Im p erfectib ib dade e fa lta  de m étodo. 
V ontade audaz e  decidida.

N ." 54 —  V intetresdem aio. —  M . do C . —  
P rod igalidad e em ocional e m ateria l.. T em pera­
m ento ex ig en te  e indom áve! m anifestando-se 
v io lentam en te. D escon íian ga e  nervosism o.

N.® 55 —  Vintetresdem aio  —  F.ic. —  E n erg ía , 
activ idade natural e seqüéncia de ideas. Preci- 
pitagao e  vivocidade p or vezes colérica. De- 
p ressáo  causada p or excessos fácilm en te  inevi- 
távels.

N .° 56 —  F lo r  del M al —  Boa disposigáo f í­
sica e m oral. D ogora de cará cter e energía. 
Intnigáo e con cepgáo.pron ta.

N ,“ 57 —  V alverde  —  T em peram en to im pul- 
•sivo e  vio len to. D esordem  m ental provocada 
p or nm a im agin agáo exa ltad a  e ardente. F a lta  
de dom inio p essoal e von tade próp ria , desco- 
nhecendo-se a  ,si e á s  pessoas que a  rodeiam . 
Irritab ilid ad c extrem am ente p erigo sa  e qne é 
absolutam ente necessário reprim ir grad u al­
m ente.

N .* 58 —  .4 icflfcr-2 uibír —  A  sua personali- 
dade ainda r.áo está  perfeitam eu te definida. 
Presentem en te acusa a fectiv id ad e, em ogáo irre- 
flectida e irrep rim ível. Irritab ilidade fác il e p re­
cip itagáo p reju d icia l.

E m en d ad a a troca  segu e n.® 76 :

N.® 76 —  .InioHtífl —  E q u ilib rio  d e  faculd a­
d e s , in te ligen cia  sem  v iveza  tentando m aaifes- 
tar-se num a loqnacidade que p or vezes Ihe é 
p rejud icia l.

.Egoísm o defin id o e a liad o ao resejo  de agra­
dar.

C lareza, m in ucia e dissim ulagáo.

N.® 77 —  N ito  —  P erfectib ilid a d e , a n álise , mi- 
n úcia, econom ía e  di.scregáo.

V ontade a ltiva  e inquebrantável.
In telectu a lid ad e e sentim ento do seu valor 

pessoal,

N.® 78 —  N o ite de Lu ar  —  O seu m aior de­
fe ito  é  a  fa lta  de ponderagáo e de calm a nas 
decisoes p recip itad as que já  tan to  a  devem  ter 
prejn dicad o na sua existén cia .

.V im pressionabilidade acusada pelos seus 
tragos náo é to d avia  perm anente e p or isso 
con segu e dissiranlá-la qnando Ihe convém .

N-“ 79 —  G ioconda  —  S en sib ilidade irreprim í­
v e l a  que náo é estran h o um gran d e n ervo­
sism o a  cnsto reprim ido.

V o n tad e  m aleável e  fácilm en te  dom inada por 
unía a fectivid ad e m ais forte.

Bondade, leald ad e e franqueza.

P ara  um a descrigáo m ais desen volvida e  m i­
n uciosa dos seu s característicos grafológicos 
¡KKlem todas a s  e x .“ “  consuientes da Voga, 
reenderegarcm  estas m esm as consultas para  o 
M agazine B erlrand  m edian te as condigoes indi­
cadas na secgáo grafo ló g ica  dessa rev ista  men- 
sa l |2$50 p or cada consulta) e a  indicagáo do 
n úm ero e  pseudónim o sob qne fo i dada a 
resposta na Voga.

O  verdad eiro  nom e ou a  m orada da  cliente 
só  é  n ecessário  caso  se d eseje  a  devolngáo do 
docum ento en viad o  para an álise  ju n to  a  um 
en velop e d evidam ente estam pilhado.

T odas a s  con su ltas d ir ig id a s á  Voga, deve­
ráo ser acom panhadas da im portSncia de um 
escudo e  enderegadas a

.lí.-ID^.Ml-; D E  M K M P H IS

G R A F O L O G l.I  —  «V Ü G A i

R n a A n ch ieta  Lisboa

Só seráo  enviad os p elo correio  os resultados 
das con su ltas enderagadas ao M agazine Ber­
lrand  m is condigóes indicadas na secgáo gra- 
fo lógica  dessa  rev ista .

M ahaue he Me m f h is .

Ayuntamiento de Madrid



o s  se u s  a n im á is , os s e u s  a p e tre ch o s  < on d e 
f i lm a n i a s  sc e n a s  tó d a s  d a s  su a s  p e líc u la s , 

q u e  a s s im  re s u lta m  a b s o lu ta m e n te  v e r íd i­
c a s  e  f ié is  n o  a m b ie n te . T a m b é m  a  v id a  q u e  
le v a in ,  r ú s t ic a ,  c h e ia  d e  e sp o n ta n e id a d e  e 
d e  s a ú d e , Ibes p e rm ite  c o n s e rv a r e m  o  tip o  
n e c e ss á r io  d o  v a q u e ir o  tr a d ic io n a l,  a le g re , 
b o m  ra p a z , v a le n te  com o a s  a rm a s , te m e ra ­

r io  c  u m  n a d in h a  ro m á n tico , p ro n to  a  v e n ­
d e r  c a ra  a  v id a  m im  «bar» fu m a r c u to  o u  a  

g a lg a r ,  n u m  g a -

E  o co rre  p r e g u n ta r  p o rq u e  n á o  fo ra m  
a in d a  a p ro v e ita d a s  a s  q u a lid a d e s  fo to g é n i­
cas d o  n o sso  « c o w -b o y i, é s s e  e s b e lto  e  m a ­

ra v ilh o s o  b ro n ze  a n im a d o  q u e  é  o  c a m p iu o  
r ib a te ja n o , in fin ita m e n te  m a is  p ito re sc o . in ­
fin ita m e n te  m a is  c h e io  d e  ra ga  e  d e  c ó r, d o ­
m a n d o  a s  fc ra s  e  c a v a lg a n d o  « facasi v e lo ze s  
com o ü ra io , n u m a  m a r a v ilh o s a  v id a  d e  be- 
k z a ,  d e  a rd o r e  d e  v a le n t í a ! . . .  Q u e  é  dos 

a r t is ta s  d a  m in h a  t é r r a ? .. .

n u m  

d  o i  d  o , lé- 
e  lé g u a s , 

tr o c a r  dóze 

c o m  u m  ri-

c o w -

b o y s

A  p r im e ir a  f ig u r a  t íp ic a  d o  c in e m a  a m e ­
r ic a n o  fo i  o  « C ow -b oy», o  v a q u e ir o , o 
l ie ró i d as p ra d a ria s  e m  lu ta s  c o n sta n ­

te s  c o m  in d io s  d e  p e n a s  n a  c a b e g a  e  c a v a li-  
to s  d e s g re n h a d o s  e  rá p id o s  com o o  v e n d a v a l 

d escn ead ea d o .
N o s  p r im e ir o s  te m p o s d o  c in e m a  n á o  h a ­

v ia  f ilm e  a m e rica n o  q u e  u á o  e x ib is s e  aos 
n o s so s  o lh o s  d u a s  sc e n a s  fa ta is ,  in e v itá -  
v e i s ; n u m a  d é la s , u m  p ré s t ito  d e  ca rro s 
c o b e rto s  d e  lo n a  a tr a v e s s a v a  u m  e x te n s o  d e­
s e r t o  e  e ra  a ta c a d o  p o r u m a  t r ib u  d e  p c le s -  
-v e r m c lh a s , q u e  g a lo p a v a m  d e sen fre ad a - 
m e n tc , d c se re v e n d o  u m  g r a n d e  c ír c u lo  em  

tó rn o  d o s a ta c a d o s  e  m a ss a c ra n d o  a  t ir o  os 
v a le n te s  p io n e iro s  d a  c iv iliz a g á o  n o rte -am e ­
r ic a n a  ; n o u tra  sc e n a , u m a  f i la  d e  b e lo s  e 
s ó lid o s  r a p a g o e s , m o n tad o s e m  c á v a lo s  n er­
v u d o s  e  v e s tin d o  sa fó e s  d e  p e le  d e  c a b ra , 
c o rrcm , d o id a m e n te , a b n e g a d a m e n te , a  s a l­
v a r  o s  a ta c a d o s  p e lo s  in d io s , e n tre  o s  q u a is , 
p e la  fó rg a  d a  n e ce ss id a d e  c o m e rc ia l d o  a r g u ­
m e n to . e s ta v a ,  e m  g e r a l,  a  n o iv a  d u m  dos 

v a q u c iro s .
O s  p ú b lic o s  d e  to d o s  os p a íse s , n é s se  

te m p o  v a s s a lo s  d o  c in e m a  d e  a v e n tu r a s , p or 
n á o  e x is t i r  o u tro , a d m ir a v a  in g é n u a m e n te  
e s ta s  i>rocsas in g é n u a s . D e p o is , o p ú b lic o  
fa rto u -se  d o  m e sm o  m a n ja r  e  a b a n d o n o u  os 
p ro g ra m a s  d é s te  g é n e ro . L ó g ic a m e n te , os 
produtores^  d e s is t ir a m  d o s f i lm e s  q u e  p ito - 
re s ca in e u te  e ra m  crism a d o s  d e  « C á v a lo s  a  
c o rre r  e  m e n in a s  a  a p re n d e r ...»  e  v o lta ra m - 
-sc p a r a  a s  p ro d u gó e s p ró p r ia m c n te  p o li-  
c ia is ,  c o m  ro u b o s fa n tá s tic o s  d e  m e ta d e s  d e  
m o ed as c o m  h ie r o g lifo s  fa m o so s , c h a v e s  c r i­
p to g r á f ic a s  d e  te so u ro s  e n te rra d o s  e  u m  jó -  
v e m  im b e rb e  a o s só cos a  d u a s d ú z ia s  d e  m e- 
l ia n te s , p a ra  a rra n c a r  a  h e r o ín a  lo ir a  a o  «re- 
ló g io  d a  m orte»  o u  á  « e x p lo sá o  d a s  2 e  3 s e ­
g u n d o s  e  m eio». E  o  c in e m a  s e g u iu  a  su a  
tr iu n fa n te  ro ta  a t é  m o n o p o lis a r  q u á s i o  p ú ­
b lic o , d c sg ra g a n d o  o  te a tro , q u á s i o  a u iq u i-  
la u d o  V m o stra n d o -se  c a p a z  d e  a lc a n g a r  a  
s u m a  p e rfe ig á o  a r t ís t ic a  e té c n ic a . O s  s e u s  

m e io s  d e  re a liz a g á o  a m p lia ra m -s e , a  té c n ic a  
d a  m u n ta g e m  c re sc e u  e m  im p o rta n c ia , a  
p ro c u ra  a r t ís t ic a  to rn o u -se  q u á s i e x c e s s iv a ,  
e , d e  re p e n te , re c o n h e c e u -se  q u e , e m  b re v e , 
f a lta r ia m  o s  a ss u n to s  c in e m a to g rá fic o s , e x -  
g o ta d o s  v io le n ta m e n te  p e la  su c fá o  v e r d a ­
d e ir a  q u e  os e stu d io s  e x c r c c m  só b re  a  im a - 
g ín a g á o  d e  to d o s os e s c r ito r e s , d e  to d o s  o s  
p a íse s .

F o i  C a r i  L a e m m le , o  «pai d o  c in e m a » , o  
g r a n d e  c r ia d o r  d a  « U n iversa l» , q u e  d e lib e -

ro u  e n tá o  re ssu .sc ita r o  g é n e ro  f i lm e s  de 
«cow -boys» , d e  d is p é n d ío  re d u z id o , q u á s i 
c o m p le ta m e n te  f ilm a d o s  a o  a r  l iv r e  e  com  
c o m p a rs a r ia s  d a s  re g io e s  em  qu e  se  f i lm a . O 
p ú b lic o , n o v .iin e iite  a c e itó n  co m  jú b i lo  e s s a s  
p ro d u gó e s a le g r e s , fre sc a s , s a u d á v e is , des- 
p re te n e io sa s , e m o tiv a s  se m  se re m  d o e n tia s , 
v a r ia d a s  e  p ito re sc a s , e com ego u  d e  e le g e r , 
e n tre  os a r t is ta s  q u e  se  c o n sa g ra ra m  a  ésse  
g é n e r o , o s  se u s fa v o rito s .

F o i  o  p r im e ir o  d é le s  u m  co m e d ia n te  g e ­
n ia l ,  h o je  re tir a d o , W il l ia m  S .  H a r t , q u e  o 
m u n d o  in te ir o  n u n c a  a p la u d iu  b a s ta n te , p o r  
m u ito  q u e  o  a p la u d is s e , e  q u e s e  to rn o u  p o ­

p u la r  s o b  o  n o m e  d e  « R io  J im » . D e p o is , 
m a is  o u tro s  a r t is ta s  q u e  a c tu a lm e n te  se  n áo 

to p a m  n o s e len c o s  d a s  g r a n d e s  c a s a s , H a r r y  
C a r e y ,  c o n h e c id o  p o r  « C ayen a» , e  W i l l  R o - 
g e r ,  q u e , h á  a n o s, a in d a  in te r p r e ta v a  d e li­
c io s a s  c o m é d ia s d e  in te r io r  p a r a  a  G o ld - 

w in .

v a l  p a t ife  o u  s a l ­
v a r  a  n o iv a  id e a l 

d u m  p e r ig o  im a - 
g in á r io .

\  fo to  q u e  h ó je  

p u b lic a m o s  é  de 
I lo o t  G i b s o n ,  

p ro p r ie tá r io  d o  

fa m o so  c a v a l o  
d o ira d o , q u e  s e m ­
p r e  o  a co m p a n h a  
ñ a s  s u a s  p roe- 

s a s .. .  d o  écran. 
H o o t é , re a lm e n ­

te , o m a is  s im p á ­
tic o  d o s • v n q u e i-  
ro s  d a  a c tu a lid a -  

d e , s e  b e m  que 
e s te ja  a  a p a re c er  
u m a  c a m a d a  n o ­
v a  q u e  re a lm e n te  

te m  v a lo re s  e x -  
tr a o rd in á r io s , sc - 
i iá o  n a  a r te  h is-  

t r ió u ic a , p e lo  m e ­
n o s n a  «arte d e  
b e m  c a v a l g a r  

t ó d a  a  se la » ... 
F r c d  T h o m p so n  c 
o  s c u  c a v a lo  «Es- 

t r é la  d e  p ra ta » , 
I ' r e d  H u m e s ,  
R e d  H o w e s , G a- 
r y  C o o p e r , sc rá o  
c é le b re s  d e n t r o  
e n i  p o u c o , m crcé  
d o s s e u s  só lid o s  
r ii is  e  d o  in te -

H oot G ibson , o herói do Far  H erí

r é s s e  se m p re  n o v o  q u e  o  p ú b lic o  p o e  n o s 

s e u s  c h a p e ir o e s  p ito re sc o s , n o s  se u s  g u a n ­
te s  d e  c o ifo  la v ra d o , n o s  sa fó e s  p e lu d o s  e  
ñ a s  g r a n d e s  e sp o ra s  d e  ro se ta s  p a r a  c sp ic a - 
g a r  os s e u s  c á v a lo s  n e ssa s  d e s fila d a s  d e  v e r-  
t ig e m  e m  q u e  c o rta ra  a s  p la n ic ie s  ra z a s  
d o  s e u  m a ra v ilh o s o  o este .

I iitcrro g a g á o  q u e , in fe liz m e n te , n á o  tem  
e c o ! . . .  E r a  o  ca-so do.s p ró p rio s  g a n a d e iro s , 
os p ró p r io s  fa n á tic o s  d a  c a m p iiia  im e n sa , 
d a  le z ir ia  sem  f im , te n ta re m  est.-i i iid ú s tr ia  
a r t ís t ic a  e  r e a liz a r e m  f ilm e s  q u e  tr iu n fa r ia m  
c o m  c e r te za , co m o , e m  to d o  o  m u n d o , os 
v a q u c iro s  aniericano.s.

D e p o is , ló g ic a m e n te , a p a re c e n  a  cam a d a  
n o v a , d a  q u a l se  d e s ta c a ra m  d e sd e  lo g o , 
tré s  g r a n d e s  n o m es fa v o r ito s  : T o m  M ix ,  
H u ck  Jo n es c  H o o t G ib s o n . T ré s  p e ss o a s  d is ­
t in ta s ,  m a s p ro d ig io s  d e  ig u a l  ja e z . S á o , 
e fe c t iv a m e n te , tré s  g r a n d e s  c a v a le ir o s , tré s  
g r a n d e s  d o m a d o re s d e  c á v a lo s  s e lv á t ic o s  do 
o e ste  a m e ric a n o  e  tré s  a r t is ta s  a p re c iá v e is , 
e s p e c ia lm e n te  o  ú lt im o , u m  g a la  d e  com é- 
d ia  d o  m e lh o r  q u e  o  c in e m a  n o s  te m  a p re ­
se n ta d o .

T o m  M ix ,  q u e  p o s s u i u m  l in d o  c a v a lo , 
T o n y , q u e  os p a íse s  la t in o s  co n h e e em  p o r 
M a la c a ra , te m  u m a  so b e rb a  m á sc a ra  d e  c en ­
tr o  d ra m á tic o , h e rm é tic a  d e  e x p r e s s á o  s e re ­
n a , u m  p o u co  d u r a  m a s , p o r  v e z e s , co m o ve- 
d o ra . e m b o ra  m u ito s  d o s s e u s  a d m irad o re s 
p re f ira iu  a s  sc e n a s  d o s s e u s  f ilm e s  e n i q u e  
re p re s e n ta ...  o  p rodig(ioso c a v a lo . P o rq u e , 
a f in a l,  u m a  p a rte  d a  g ló r ia  d o s a cto re s-v a - 
q u e iro s , e s tá  u a s  s u a s  so b e rb a s  m o n ta d a s .

.\ lé m  d o  c a v a lo  fa v o r ito , d o  c a v a lo  «Star», 
q u e  re p re s e n ta  co m o  g e n te , te m  c a d a  u m  
d é ste s  a r t is ta s  u m a  v e r d a d e ira  c o ie cg á o  d e  
m o n ta d a s , cae s e  o u tro s  a n im á is  a m cs tra d o s  
q u e  co m  é le s  c o m p a rtilh a m  d a  g ló r i a  c ...  
d o s p ro v e n to s . T o m  M ix ,  B u c k  Jo n es e 
H o o t G ib so n  te e m  m e sm o , p ro ce sso s  c u r io ­
so s  d e  tr a b a lh o . N á o  v iv e n i  d e n tro  d o s e s ­
tu d io s  n e m  n o s b a irr o s  e le g a n tís s im o s  d a  
f in a  fio r  d o s a r t is ta s  d o  écran. A  p e sa r  dos 
h o n o rá rio s  fa b u lo so s  q u e  Ib e s p e r m it ir ia m  o 
m a io r  d o s fa u sto s  e  a  m a is  o p u le n ta  d a s  v i ­
d a s  lu x u o s a s ,  v iv e m  c m  m o ra d ia s  rú s t ic a s , 
g r a n d e s  ra n ch o s  o n d e  te e m  o  se u  p e sso a l.

A n o

30, R.

Ayuntamiento de Madrid




